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:•-r '-antil h	 11 .: ,	 fav ,ro; vira n 0,1r1‘)..-.4.:/.1-,.e..41..) 	 •
)	 1 ,	 •I.,	 ).

•

O ;so.1;(2realisslino Manoel de ‘aderotia. Fonseca, 	 da Gov.ino
p!,ov;s,..);.lo 41 is Etaio	 Utti1uti	 Brzi1,	 coust:tui lo pelo- •
Exercito e Armada, 'em nome da. Na;lo : 	 • "

ronsidormido que é de alta 000. ve aloncia es!ryitar o.; laços de
relacoes • p:»litie,as e r011101Crrift. J3 (1,ns differentes Estados do lira..	 .
dl entre, si e com a Capital Fc..1t-mal

Con ,:ideran	 dest'arte par a colunai-talião dai azileira
a;:Centua-sea lione ...geueidade d. intores;ses, penhor da intogri-

.. 'cinde einp ional ;
• C(Msiderando que além de" justo tt conveniente alirir,.as riquis-;

atas zonastle Goyaz'.‘lutto.Gressp tio commercio 9á industria,
tmyzen.M-as ao convivi° do II :ogre.sso e alargando o campo de
remida inrsigrtiOn que traz /vertido' e etlictve :concinso á gra ri- •
ao .ia nac:onal;	 -

cit.w. a viação Z.113r:1 * a1a, valorisan lo essas
" opaletala r--gir.u.r, trará prOlgio g ï humente á renda o t ritneza

;
cou41,•rawlo que as f.;. ra	 11:111:1S de caniallinicação'
este-o'ste a provei ta	 vias iloviaes interiores, ZaS épeaes Ih lo

viaçãa de to los os Estados Uni:lo-s do Brazil.
Co.4s1ran lo 41 ,, e essas linha, 0\1,de:1E3a:ente otrereeen

Naçáo poilert)ROS elemento: do sep:
Att • n lendo,	 ao	 da. t• ,."mais,ão de -viat,..ão.

!se aos estn . los	 (10a,-.10 lo.ngos	 sido feitos sabia

"ijc3,:tt.); o Loade, ontra:;ine, tm ;110 o .fflinistr,) o s•cretarie
Esta.du Aios Nonicies di A rr iictiltura, Co'nmercio e (.),Irtas'

Public is.•
Ite:Alvo
Art. I.* D3cret 1.r o ostabale-Arnontay das seguintes linhas

ferraa.s e iluVia as, fazenda os C°11CO3ati3S respectivas :	 •
1. 0 A' campanbia, da estrala de f3rro Mtnyaua, do prolonga-

m-mie da MO3121-I. ostra !a a p udir ti e estaçã Jaguara até a
e;da te de Catalão no Estado do Goyaz.

2. 0 Ao Bane° União de S. Paulo, ou ie empreza que orga-
nizar, do unia estrada do Perro, que, partindo • do -medo mais
.eonvertioote, entro UbiTaba e S. Pedro de liberabinba, do
prolongamento da estrada Mogyana, phrecedentemonte indicado,
dirija-sed vala n 10 Cecilia] no Estrio de Matto Grosso, p(ssando
nas innoodi,çÕs ou abaixo da fez do rio Meia Ponte DO Estado
do Goyaz.

3• 0 comp ,nula Itt eg rada de ferro do Oeste do Minas, do
prolongamento (la sua tinha a partir da estaçáo (to Perdões, de
um lado td(N O cidade de catalão, o do outro até a estrada, do ferro
Central do Brazil no ponto que ineitior convier entre t's-estaçtias
do Commorcio e da Barra, 'Mansa, o de tuna linha que, p irtinto
do f.r.m to mais conveniente, do mencionado pralonganicuto, trrija-
se, (1° um 1-:do para o lugar que mais convenim no prolonga-
tu da Mogyana, pas-ando • p,1° Anexa ott su is proxiudd ides,
e do outro pára. O rio Paraoatel de modo a Feder utilisar a res-
pectiva naveztçio.

4. 0 Ao engmheiro Francisco 'aturtinlio e ao Ba.neo ConstruAor
on á empreza que .o.p'Onizarein, :de urna estrada d)

f:-Irt-o que partindo de CAalz"!..0.:.0 pasando Mas cidades de
Cnyabá; Luiz de.:Criceres, e togar navegavel (10 rio

(tu:lo ta terir,ine no Estado de Malte Grosso, em po»tolimitrophe
.com a .ltetna Itl leo da Roi via, devendo servir á navegação do Ara-

- i e lo rio ?Ias Mortes directamente ou por meio de mames.;
5. .1/4o engorda iro Viwnto Álv .-s de Paula Pessoa Filie 1 e a

M ,mtles da Rocha, (;:p à empraza • quo organizarem,
de mon estrda de P-3,-1, quo . piirt!talo do Ca tal ia . d'rija- .;° para
Palnias ei o ponto inic:a 1 filais . conveniente da • navegação do
Ria Maranhão no de G.-,yaz

• . Ao cn.gdrItieiro Joaquim Rudritir a. 	ou á
empreza que organisar:

• „ ,	 ,
LI ,
	 .•

,.()	 rnua ostra Lado ferro, que, p ifir U I O	 i OS ou Lia Ai	 •
á marg.f.:2N do rio T , cantinJ, ter:n:w. no ponto denomina l,, '1w :fl.
da Rainha ou em ;;;11.1s proximidad 	 n argem ti mesmo Pio.

1, n drç urna:. Inalei' de navegação a vapor no rio Tocantins',
lári, capital do Estado do Pará, ao pont6 inicial da estrada do
ferro preced ,:mté, e de'outra no mesmo rio comproliendida enttt (r,

• .1)ente terminal' da alia lida estrada o a cidade do Porte Na:-iono
tire  -.de Palnlas, de .modo a podar ligar.se a estrada le f krt .() ,

mencionada no numero :'i' . deste artigo ;
e) de ilibas do navegação a vapor nos rios Araguaya o (.1.--

Yhrtes 001 tolas as-secções navegaVois, podendo eston(14,r-se,ao,
afluentes deste rios, bei como aos do Tocantins.
• Art.	 etkaceder	 firo o-.4 seguintes favor('

.01 direitos de terCeiros
1." PrivIlegio por t;0 manos para a construcisio, usle -aSO fia4

linhas fvrri .vs. mencionadas no artigo prece:lente. e, ontrositn,
waraúdia (1,, juros de 61,, ao anilo durante 30 ano% sol,re o e.1-

•r.at.al que t;): . empregado nt-', o ma Nimo correzpandente it. 30: O:11

• por kitome Ira :
Privilegio p-a5 aiinos para usou g. os .) dia	 navtr.-

• gação, e subvençlo animal par 20 olmos dt-t .'a: Odfi. pura a 00
It"lixo. Tenni na, dn	 para a. do trecho desse rio aeini.t d
estrada dr • Npre.	 importaneia para a do Araguaya

(I	 N; . eS:rl 
gratuitaal,.: terrenas devo1ntos e:0 uma zona maxi

knt , .notr- -)s para cada 1 aio ¡h-- 5 ias ferre.13

	

do	 tos do	 sobro os motor-jato neee.g.
safio;	 (h; • Iirriia, 11 .2111 COM') S'o;.xe

' -carvão	 .	 1: -k	 ::s1	 ,.ra. O respe ,•rtivo custoio.
;,ave.•:so	 tom	 ispou.s.d,i:Idaties

;?siáldc. do Minas Geraas, as (fruis :::orrto substituidas palas que
re.,nitain da pres .:neto coneesslio,•relativamento aos co itraetos .

,concernen tos as refridas Inalas ferroas, qua lletvn decdaradas de
• .interesso geral. 	 • •

Art. 4. 0 NO3 cont ractas imo forem' celebrados para execuçáo
d,Ste serviço sorlo observadas as clausulas, integrr natas deste
docrata, que baixam assi .e.nadas polo general Francisco Gli-
cujo, ministro o secretario deestado dos • negocios agricul-
tara, commercio o obras pu'elices, que assina o teça executar.

Sla (lis sessÕes, do Governo Provia-ari° em 16 de Oatubro
de IFt9),

MANÚEI. DE0aoue o FONsMI-A .
•

Praacis:o G.'ice;q0

Cluitsmlas . 14. que se refere O d'eoretty
n 8413. fle./0 de outubro do 18.ÇO.ri

	

.	 •	 .	 .	 .
eumj naaS..:RrEGÁTEVÁS ÁS CON0ESOE:3 bE

• -• a 3TRA DAS DE FERRO•

A lõm	 b presente Deereto o governo
ronco!o :	 .	 .	 •.• .

á1.0 Cess .ti 	 dos ten'enos devolutos() nacionne ,..? „ e Leal
assim do; e nIjair.., " 3? 1.8;	 sesmarias e po,:se., exc 10:0 as ia -
ylenmis , u,11e,s. que ll 'ircna• de direito, cm uma zona maxima dit
kilomeiros para c ida-lado do eixo ekás ilnlms.de que se trai e„.
comtan,to que ailrea total de lues thrrenos não exceda á que
corresponder à media de 10 kilornotres para cada 1 Alo da ex-
tensão das referidas-

A companha devera, iltili!s• at. '.e•:.ASS" terrenos 'dentro do prazo
de 50 armas a contar dzi . adta' . 'presonte; sal> pena de perder o ;ti-.
reitía UO3 que notivorram sAo-utilisados ao find 	 aqualle

•.pra70.	 . •	 . .
') Isenção do: dir.'çtJá'deinfportação stibre os trdlrm,
instrumentos e.Mals'ohjectes destinados ia construeção, boma

`como sabre- o carvá!) -de pidra ill'iiSIKWaVCI—para as offh,inaS
euitei0	 catraia.
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Esta isenção nãos° fará effectiva emquanto a companhia não
apresentar, no Thesouro. Nacional, ou na Thesouraria do Fazenda
do Estado, a relação dos sobreditos objectos, especificando a
respectiva quantidade o qualidade, que aq Relias repartições
fixarão annualmente, conforme as mstrucções do ministerio da
fazenda.

Cessará o favor, ficando a companhia sujeita á restituição
direitos que teria de pagar e á multa Oo dobro desses direitos
imposta pelo ministerio da agricultura; commercio e obras pu-
blicas ou pelo da fazenda, si se provar que ella alienou, por
qualquer titulo, objectas importados, sem que precedesse licença
daquelles ministerios ou do governador do estado e pagamento
dos respectivos direitos.

3• 0 Direito de desapropriar na fôrma do decreto n. 816 de 10
de julho do 1855 os terrenos.de dominio particular, predios
beinfeitorlas, que forem precisos para o leito da estrada, estações,
armazeno e outras depondenciis especificadas nos estudos doll-
nitivos.

4. 0 Preferencia, em igualdade de circumstancias, para lavra
do minas na zona privilegiada, sendo expresso em contracto es-
pecial o numero do datas que o governo julgar conveniente
concador, bem COMO as condições a que deva ficar sujeita a em-
praza.

Si no prazo de um anuo contado desta data, não estiver ia-
corparab, a companhia caducará a respectiva concessão.

03 trabalhos da estrada de ferro começarão no prazo de seis
mezes depois do approvadoa os estudos definitivos, inclusive o
orçamento, e fixado o respectivo capital garantido dentro do It.:.
mito estabolecido de 30:030$ por kilometro ; e proseg,uirão
seda interrupaã.o, devendo fie ar concluidoa no pra ao lamina() cor-
respondente a 103 (cem) kilometros de estrada por atino a con-
tar do começo do segando armo depois de encetada a construe-
ção do primeiro trecho.

A fixação do capital garantido para cala oleia° será proviso-
ria, devendo ser revista depois de concluida tola a estrada para
o fim de ser definitivamente observado o limite alludido á vista
dos orçamentos approvados de tolas as secções.

A construcção a cargo da companhia Oeste da Minas poderá ser
iniciada na estação de Perdões em direceão a Catalão constai] tO
que ao mesmo tempo o seja no trecho comprehendido entre Per-
dões e a estrada de ferro Central do Brasil, salvo o caso de força
maior.

A da estrada de ferro de Cuyabá ao ponto terminal limi-
trophe com a Republica da Bolivia terá começo depois de consa
trilai° o trecho entre Cuyabá-e Catalão. -

IV	 ••
eis trabalhos de construcção não poderão ser encetados sem

• prévia autorisação do governo; para isso os projectos de todos
esses trabalhos serão organizados em duplicata o submettidoss á
approvação do mesmo governo. Um dos exemplares será de-
volvido, depois de rubricado pelo chefe da I s Directoria das Obras
Publicas do Ministerio da Agricultura, o o outro ficará archi-
vado no mesmo ministerio.

V

Os estudtaS definitivos e o orçamento da estrada serão apresen-
tados á, approvação do governo por secções de extensão não infe-
rior a 100 (cem) kilometros compreliendidos entra pontos obriga-
dos de passagem ; fica marcado o prazo maximo do dois annos,
contados da presente data, para apresentação doa da primeira
%acção; os das secções seguintes serão apresent idos até seis mezes
antes de terminado o prazo para a conclusão da trecho anterior.

Constarão taco estudos dos seguintes documentos:

1. 0 Planta geral da linha e um perfil longitudinal com indis
cação dos pontos obrigados de passagem.

o traçadq. será indicado por inala linha vermelha e continua
sobre a planta geral, na escala do 1 por 4.000, COM indicação
dos raios de curvatura, e a configuração do terreno represen-
tada por In io de curvas de nivel symidistantes do troo metros
te bem assim, eia urna zona do 80 metros, polo monos, para cada
lado, os campos, maltas, terrenos pedregosos, e, sempre que for

.possivel, as divisas das propriedades particulares, as torras
devoluta s é minás.
, RaáSa planta serão indieadas as distancias kilometriSas, con-
Indagado ponto de partida dá estrada de ferro, a extensão dos
alinhamentos rectos, e bem assim a origem, a extremidade, o
est >envolvimento, o raio o sentido das curvas.

O peril lon gitudinal será feito na escala do I por 400 para
as alturas, e de' 1 por 4.000 para as distancies horizontaes,
mostrardo respeStivamen to por linhas pretas e vermelhas o
terreno natural e as platafórm as dos córteS e atterros. Indicará
por me:o de troo linhas liori01111193) finadas abuso do plano
de comp ara ção

• 1. As distancias kilometric,as, contadas a partir da origem da
estrada de ferro

Il. A exteusita o indicação das rampas e entra-rampos, e a
extensão dos patamares

III. A extensão dos alinhamentos rectas, e desenvolvimento
e raio das curVas.

No perfil longitalin o na plant t sova indicada a posiçlo das
estações, paradas, obras de arte e vias do cominunicição trans-
lfOrAaOS.

2:0 Perfis transvsrsaes na cdod c de 1/..?00 em numero
cien te para O calculo da movimento de terras.

3. 0 Projecto de todas as obras de arte necessarias para o es-
tabelecimento da estrada, suas estaçõas o deperalencias, o abas-
tecimento de agua ás locomotivas, incluindo os typos genes gila -
forem adoptados.

Estes projectos compOr-se-lião de 'projecções h trizontaes c
verticaas, o de secções transversaes e longitudinaes, na escala
do 1/200.

4. 0 Plantas do tolas as propriedades que for nea )ssarja adgal-
rir par meio de desapropia,03s.

5.° Relação das pontes, via:duetos, pontilhões é boeir" com as
principaes dimensões, posição na linha, systema do construcção
o quantidade da obra.

6.° 'rabona da quantidade das escavações necessarias para as- .
ecutar-se o projecto com indicição da classificação provava!, e
bmi assim a das distancias médias do transporte.

7. 0 Tabella dos alinhamentos o dos seus desenvolvimentos,
raios das curvas, inclinação e ext4tnsão das declividades.

8. 0 Cadernetas authenticadas das notas das °possam topo-
graphicas, a..,eodesicas e astronomicas feitas no terreno.

g .° Tabella dos preços compostos e elementares em que ba-
sear-se o orçamento.

10. Orçamento da despeza total do estabelecimento da estra-
da, divi lido nas seguintes classes:

I. Estudas definitivos e locação da linha:
II. Movimento de terras
III. Ohms de arte corrente.; ;
IV. Obras de arte especiaes
V. Suporstructura, das pontes
VI. Via permanente ;
VII Estações e eilificios, orçada cada mima seperada.mente cora

os accesorios necessarios, °Moinas o abrigos de machinas e de
carros ;
• VIII. Material rodante, moacionan10-+3 especific tdamento o
numero de locomotivas e de vehicalos do todas as classe; ;

IX. Telegraph° electrico ;
X. Administração, direcção e esmiuça° dos trabalhos de

construcção
XI. Relataria geral e Moinaria deseriptiva, não sãmente los

terrenos atravessados pelo traçado da estrada, mis tambem da
zona mais directamente interessada.

Neste relatorio o mamona riescriptiva serão expostos com a
psásivel exacti Ião a estatistica da população e da producção, o
trafego provavel da estrada, o estado e a fertilidade dos terrenos,
sua aptidão para as diversas culturas ; a; riquezas mineraes e
ilorestaes, os terrenos devolutos, a possibilidade o conveniencia
do estabelecimento do nuclos colonises, os caminhos convergentes
á estrada do ferro, ou os que convier construir e pontos maisconvenientes para estações.

VI

Procuisar-se-ha dar ás curvas o maior raio possivel. O raio
mínimo s?rá. do 100 metros.

As curvas dirigidas em sentidos contrarias deverão ser sepa-
radas por uma tangente do 10 metros pelo menos.

A declividade maxima será de 2 0/., limite que só será attin-
gido em casos excaprionaes.

A estrada se :á dividida em secções de serviço de locomotivas,
procurando-se, ein cada uma destas, uniformisar as condições
technicas do modo a effoctuar o melhor aproveitamento da força
co;. motores.

As rampas, contra-rampas o patamares serão lindos por
curvas vertienes de raios e desenvolvimento convenientes. Toda
a rampa seguida de Uma contra-rampa será separada deste por
um patamar de 30 metros, liai() menos , nos tunneis o nas curvas
de pequeno raio se evitara o mais possivel o emprego do fortes
declives..

Sobre as grandai pontes o viaductos metallicos, bem como á
entraria dessas obras, se procurará não empregar curvas do
pequeno raio ou as fortes d ; sdividades, a rpai do evitar a proibia-
ção de vibrações nocivas ás juntas e articulações das diversas
peças.

As p ,ralas e estações serão de pieferancia situadas sobre por-
ção da linha em recta e de uivei.

VII

A ostrada snsi de via singella: mas terá os desvios o linhas
ausiliares que forem necessanos para o movimento dos treno,
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A distancia entre as faces internas IIGs trilhos . será de
im s oo.	-
• As dimensões do perfil transversal serão sujeitas à approvação
do governo.

As vallotas longittalinaes terão as dimensões e declive neees-
sarlos para dar, prompto escoamento às aguas.

A inclinação dos taludes dos cártes e aterras será fixada . em
vista da altura destes c- natureza do terreno,

VIII -

A cOmpanhia executará todas as obras de arte a fará todos
Os trabalhos neeessarios para que a estrada não crêo ohstaculo
algum , ao escoamento das agiras, o para mus a direcção das
outras vias de communicação existentes não receba sinão Sá
modificaçõos indispensavais e precedidas . do approvação do goa
vadio. Os cruzamentos com as ruas ou 'caminhos Publicos
poderão ser superiores, inferiores, ou, quando absolutamente se
não possa fazer por outro modo, do nivel, construindo, porém,
a companhia, a expensas suas

'
 as obras que os mesmos cruza-

mentos tornarem necessarias, ficando Unhem a seu cargo as
despezas com os signaes o guardas que forem precisos para as
cancellas durante o dia o a noite. Terá nesse caso a, companhia o
direito de alterar a direcção das ruas ou caminhos publicas,
com o fim de melhorar Os cruzamentos ou diminuir o seu nu-, mero, precedendo consentim Mto do goverwre, quando for de
direito, da calmara municipal, e sem . que possa perceber qual-
quer taxa pela passagem nos pontos do intersecção.

Executara, as abris na-assarias á passagem das aguas Milisa-
das para abastecimento ou para fins industriaes ou agrícolas,
e permittirá que, com Mentiam: fins, taeseobras se effectuem em
qualquer tempo 'desde que delias não resulte dama° á propria
estrada.

A estrada de ferro não poderá impelir a navegação dos rios
ou camas, e nesRes intuito as pontes ou .viaductos sobre os rios
e canses terão aacapaeldade necessaria para que a naVegação
não seja embaraçada.

Em todos os cruzamento; superiores ou inferiores 'com as vias
de communicação ordinariass o governo terá o direito do mar-
car a altura dos vãos dos viaductos, a largura destes, e a que
deverá haver entre os parapeitos em relação ás necessidades de
circulação da viaspublica que ficar inferior.

Nos cruzamentos do nivel os trilhos serão collocados sem san-
aria:a nem depressão sobre o nivel da via de cOmmunicição que
cortar a estrada de P.3rro, de mo to a não embsraçar a circulação
de carros ou cIrroças.

O eixo da estrada de ferro não deverá fazer com o da via de
communleição °Minaria um angnlo menor de 450.

Os cruzamentos do nivel terão cancellas ou barreiras para
vedarem durante a passageni dos trens a. circulação da via de

•cammunicação ordin iria, si esta fel' nas proximidades das povo-
ações ou tão frequentada que ao torne necessaria esta' precaução,

juizo do governo, podendo este exigir, além ; disto, uma casa
do guarda sempre que reconhecer essa necessidade.

• IX

Nos trineis, como nos viaductos in reriores, deverá haver um
intervallo livre nunca menor do l'',50 de cada lado dos trilhos.
• Além disso haverá de distancia em distancia no interior dos

tuneis nichos do abrigo.
As aberturas dos poço3 de construção.° ventilação dos tunei.3

serão guarnecidas de um parapoito d.? alvenaria do dons metros
de altura o 'ião poderão ser feitas nas vias do communicação
existentes,

X \
A companhia empregará materises de Loa qualidade III

execução de todas as obras, saguirá sempre as prescripçáas
da arte, da modo que obtenha construcçõ'es perfeitamente
solidas.

O systema 'e dimensões 'das fundações das obras de arte serão
fixados por occasião da execução, tendo em a ttenção a natureza
do terreno e as pressões supportadas, de acamai° entre a com-
panhia o o governo.

A companhia será obrigada' a ministrar os apparalhos e pas-
seai neeessarios às sondagens o fineammto de estacas de en-
saios, etc.

Nas superstructuras das pontes as vigas de m ladeira só poderão
ser empregadas provisoriamente, devendo ser' substituidos por
vigas metállicas logo, que o a2overno exija. O emprego do ferro
fundido em longerões não será tolerado.

Antes do entregues á circulação, todas as obras de arte serão
experimentadás, fazendo-se passar o repassar sobre ellas, com

" diversa velocidade o dpois estacionar algumaS horas, um trem
composto de' locomotivas ou, cm falta destas, de anuas de mer-
cadorias quanto possivel carregados.

As despezas destas experienciss correrão por conta da coin;•'; •
ranhin •

XI
••

A companhia canstruirá todos os enleios e depandancias ne-
nessarios para que o trafego se effectuo regulamenta e sem
perigo para a segurança publica.

As estações conterão sala de espera, bilheteria, accommodações
pares o agente; arma"Zens para mercadorias, caixas de agira;
latrinas, mictados, rampas do carregamerrtçee -,rribarques 'de •
animaes, balarfças, rslogios, lempeões, doSsios,.. cruzamentos',
chaves, signaes-e`cercas.

As estações o paradas terão mobilia apropriada.
Os edificios das estações e paradas terão do lado da linha umà-

pla,ta-fórma coberta para embarque e desembarque dos pasgtea
gaipos.	 .	 ,
„ As estações e paradas toro dimensões de recordo asai . Onsua •
importancia. O governo poderá exigir que a companhia faça nas
estações o paradas os augmentos reclamados pelas necessidades
da lavoura, commereio e industaia.

XII

.0 governo reserva o direito de fazer executar pela companhia
ou por conta delia . durante o prazo da concessão, alterações,
novas obras, cuja necessidade a experiencia haja indicado em
relação á segurança publica, policia da estrada do ferro ou do
t Pa fogo.

XIII

O treim rodante compor-se-lia de locomotivas, alimentadorof ,
(tender), de carros cio l a e 24 .classe pala passageiros, de carros
eSpeciaes para o serviço do correia, vagões do mercadorias, in-
clusivo os 11e gado, lastro, freio o, finalmente, de carros para
conducção do ferro, madeira, etc.,Indicades no orç unento ap-
provado.

Todo o material será construido com os melhoramentos, o
commodidades que o progresso houver introduzido no serviço de
transportes por " estradas de ferro e, segundo o typo que for
adoptado da, accordo com o governo. .

O governo .po lerá prohibir o emprego do material que não
preencha estas condiçõss.

A companhia deverá fornecer a trem rolante proporcional-
mente á extensão de cada uma das secções em que se dividir a
estrada, e que a juizo do governo deva ser aberto ao transito
publico, o si nesta secção o trafego exigir, a juiso do fiscal por
parte do governo, maior numero de locomotivas, carros de pas-
sageiros- e vagões que proporcionalmente a ellas cabiam, a

•companhia será obrigada, dentro do seis mezes, depois de recos
nhecula aqueda necessidade por parto do governo e della soluta,

augmentar o numero de locomotivas, carros do passageiros,
vagões emois material exigido polo fiscal por parte do governo,
comtanto que tal augmento fique dentro dos limites estabele-
ci los no primeiro periodo desta clausula.

A cómpanhia incorrerá na multa de 2:000$a 5:000$ por aiez
de demora além • dos sois mezes que lho são concedidos para o
augmento do trem rodante acima referido.

E si passados seis mexes mais, além do fixado para o nua,-
mento, esto não tiver sido feito, o : gaverno fornecerá o dito
augmento do material por conta, da companhia,

XIV

Todas as indemnizaçÕas a despezas motivadas pela constru-
ção, conservaçã'o, trafego e reparação da estrada de ferro, cor-
rerão exclusivamonte e sem excepção por conta da companhia.

XV

À companhia será obrigada a cumprir as disposições do rdku-
I mento de 26 de abril de 1857, e bem assim quaesquer outras
da mesma natureza que forem decretadas para segnrança e po-
licia das estradas de ferro, uma vez que as novas disposições
não contrariem as presentes clausulas.

,

A companhia será obrigada a conservar com enlatado durante -
todo o tempo da concesssão "e . a manter em estado que passam
perfeitamente preencher o seirdestino, tanto a estrada de ferro e
suas dependoncias, como o material rodante, sob pena de multa,
suspensão do concessão, ou de ser a conservação feita polo aso-
verno á custa da companhia. No coso do interrupção
rego, excedente de 80 dias monsecutivos, por motivo não justin--
cada, o governo terá o dire!to de impor uma multa por dia de
interrupção igual á. renda liquida do dia anterior a ella,'e resta-
belecerá o trafego,'̀  corretalo es deSpezas por conta da compa-
nhia.

4	 XV[1.-	 -

A COIT;vn ribia entregará ao governa, sem inderanisação alguma,
logo que inaugurar o -trafego do cada secção de estrada unia
das linhas telseraphices, que é ol dgada a construir em toda as.
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extensão da estrada, rosponsabilisando-se dc pela guarda dos
fios, postes o a piarollios electricos pertenconias ao mosmo go-
verno.

Dormito o tempo a concossão o governo não crecederà outras
estradas do ferro dentro de mui zona de 20 kilometroS para
cada lado do eixo da estrada e na mesma direcçãO desta.

O governo reserva-se o direito do conceder outras estradas
que, feudo o mesmo ponto de partida o direafdes diversas,
posam approximar-se e até cruzar a linha concedida, com-
tanto que, dentro da referida zona, não recebam generos ou
pass*ge,i.ms.

XIX

A fiscalisoção da estrada e (1!) serviço será incumbida a um
engenheiro fiscal o seus ajudantes, nomeados pelo governo o
por elle pagos, aos ',mates compete velar pelo fiel cumprimento'
da3 presentes condições.

O exame, bem corno o ajusto de contas de receita e despeza
para o pagamento dos juros garantidos, compete a nina cola-
missão composta do engenheiro fiscal e por eito presidida, ou por
quem suas vezes fizer, de um agente da companhia e de mais
um empregado designado pelo governo ou pelo governador do
estado.

E' livre ao governo, em todo tempo, mandar engenheiros
da sua conilonça acompanhar os. estados e os trabalhos da con-
strucção, atim do extiminar si sã) 'executados com proficiencia,
methato e precisa actividade.

XX

Si, durante a execução ou ainda depois da terminação dos tra-
balhos, se verificar que qualpier obra não foi executada con-
forme as regras da arte, o governo poderá exigir da companhia

• a sua demolição ou reoonstrueção total ou parcial, Q11 fazei-a
por administração á custa (Ia mesma companhia.

XXI

Um anuo depois da terminação dos trabalhos, a companhia en-
tregará ao governo unia planta cadastral de toda a eetrada bem
como uma relação das estações e obras de arte, e um quadro
demonstrativo do custo da mesma estrada,.

Do tola e qualquer alteração ou acquisição ulterior será tem-
bem enviada planta ao governo.

XXII

Os preços de transporto serão lixados em tarifas approvadas
peio governo, não podendo exceder o; dos meios ordinarios de
conducção no tempo da organização das mesmas tarifas.

Logo que se verificar a juneção das linhas que fazem objecto da
presente concessão, as companhias serão obrigadas a estabelecer
trafego mutuo e tarifas differenciaes reciprocas.

As tarifas serão revistas pelo menos todos os tres manos.

XXIII

Pelos preçoS fixados nessas tarifas a companhia será obrigada
a transportar constantemente com cuidado, exactidão e presteza,

mn .cadoras do qualquer natureza, os passageiros e suas
baoagns, os animes domesticos e outros, o os valores que lhe
forem confiadas.

XXIV

A companhia poderá, fazer .talos, os transportes por preçw
inferiores aos das tarifas tapprovadas pelo governo, mas de uh;
moio geral e sem excepção, quer em projuizo, quer em favor do
quem, quer que seja. Estas baixas do preço se farão effectivas
com o consentimento do governo, sendo o publico aviado por
meio de annunoios affixadoa.aas estaçOes o insertos nos jornaes.
Si a companhia fizer transporto per preços inferiores aos das
tarifas, som aquelle prévio consentimento, o governo poderá
epplicar a mesma reducção a tolos as transportes de igual cate-
goria, %ieto é, pertencontes à mesma classe do tarifa, e os preços
essitil reduzidos não tornarão a ser elevados, corno no caso de
pravio eoneentimento do governo, sem autorização expressa

: , ,deete, avisando-se o publico com uni 'noz polo menos do a ateu-
doada.

As reducçõ2s concodidas a inMontes não poderão der Jogar á
npplicação d.esO3 artigo

XX V

A companhia obriga-se a transpootar
1 .'' os (3010a03 e munigrantes, soas bagagens, ferramentas,

utensillos e instrumentos aratorios 	 a
2.° As sementes e as plantas enviadas pelo governo ou patos

governadores dos Estados'para serem gratuitamente distribui-la
pelos lavradores ;

o a As malas do correio e seus emulnctores, o pessoal cucar-
re n ": XdO por poete do governo do serviço, da linha telegraphica.

reiiptC,di v0 materIal. b,.M. COMO quaesquor sonimas de dinheiro
portencento a Thosouro Nacional Ou do E.,todo cento os trios-
pelos olfectoatos em carro especialmente adaptado para essa
tina

Serão transportados com o abatimento de 50 0/0 sobre os preços
das tarifas:

.° AS autoridades, escoltas policiaes e 'respectiva bagagam,
quando forem em diligencia;

2. a Munição de guerra o qualquer numero da solda los do
exercito e da guarda nacional ou ftc pol eia com seus officiaes o
respectiva bagagem, quando maculados a serviço do governo,
a qualquer parte da linha, dada ordem para tal rim pelo trismo
governo, pelo governador do Estado ou outras autoridades que
para isso forem ali toriswias

3.° Todos os generos, de qualquer natureza que sejam, pelo
governo ou pelo governador do Estado, enviados para ai tender
aos soccorros publicas exigidos pela secca, inundação, pesto,
guerra ou outra oalamidade publica.

Todos o; mais passageiros e cargas do governo geral ou dos Es-
tados não especificados acima serão transportados com abatimento
do quinze por cento (15 0/0).

Terão taml,em abatinionto de 15°/„ os transportes do materiaes
que Ne destinarem à, construcção e custeio dos ramaes o prolon-
gamento d't propria estrada e destinados às obras municipaes aos
municipios servidos pela eetrada.

Sempre que o governo o exigir, em circumstancias extra-
ordinarias, a companhia porá as suas ordens todos os meios de
transporto de que dispuzer.

Neste caso o governo, si o preferir, pagará á companhia o que
for convencionado pelo uso da estrada o todo o seu material, não
excedeu lo o valor da . renda média, de período identico, nos
unimos tres annos.

XXVI
Logo que 03 dividendos excederem a 12 °/„, o governo terá o

direito de exigir a reelueçã,o das tarifas do transporte.
Estas reducções se effectuarão principalmente em tarifas diffe-

renciaes para os grandes percursos e nas tarifas dos g,eneros
destinados á lavoura o á exportação.

XXVII •

O governo poderá fazer, depois de ouvida a- companhia, con-
cessão do ramaes para uso particular, ar Lindo das estações ou
do qualquer ponto da linha concedida sem que a companhia
tenha direito a qualquer indemnização, salvo si houver augmonto
eventual de despeza de conservação.

Todas as obras . definitivas 'ou provisorias necessarias para
obter, neste caeo, a segurança do trafego, serão feitas sem onn3
para a companhia.

XXVIII

Na época tix Ida para a terminação da concessão, a estrada de
ferro e suas dependenoias deverão achar-se em bom estado de
conservação. Si no ultimo quInquennio da concessão, a conser-
vação da estrada for descarada, o governo terá o direito de
confiscar a recita e empregai-a naquelle sereiço. .

XXIX.

O govorno terá o direito do resgatar a estrada depois do de-
corridos 30 annos desta-data.

O proço do resgate será regulado, em falta do aceordo, pelo
termo médio do rendimento liquido do ultimo quinquennio e
tendo-se em conailleração a iinportanola das obras, material e
dependencias no estado em que estiverem então, não sendo esse
preço inferior ao capital garantido, si o resgate se effectuar
antes de expirar o privilegio.

Si o resgate se effectu ir depois de expirado o prazo do privi-
legio, o governo só pagará á companhia, o Valor das obras e ma-
terial no estado era que se acharem, conitanto qu3 a somma que
tiver de desp,mder não excoda ao fp.u) s) tiver effectivamento
empregado na oonstrucção d mesma estrada.

importonoia do resgate poderá, ser paga em titidos da divida
publica.

Fica entondido que tr, presento clausula só applicavel aos
casos °Minados e que não abroga, o direito de d 3sappropriação
por utilidade publica que tem o Estado.

XXX

A conpanhia não po leal alienar a estrada ou p'irte desta som
rn résia autorisação do governo.

XXXI

E' concedida á companhia a garantia de jures da a 7 ° ao anuo
. sobre o capital que, dmtro do ma Xiom cooresponlon to a 30:009a

por kilometro, for fixado o re.:onheeito polo governo como
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necessario a construcção de todas as obras da estrada, .para
acquisição do respectivo material fixo , e rodante e outros, linha
telegraphica, compra de terrenos, increinnizaçãO de bemfeitosias
o quaesquer despezas feitas antes o depois de começados os trila
bailios do construcção da mesma estrada, ata sua Conclusão o
aceitação definitiva o Ser alia aberta ao trafego publico. 	 .

Si os capitaes forem levantados em paiz estrangeiro regulará
o cambio do 27 dinheiros por 1$000 para todas as operações.'.	 .

a 1 • 0 O capital a que Se refere a presente dispoSição, será
fixado á Vista do orçamento fundado no: planos o mais desenhas
do caracter geral, documentos o requisitos necessarios á ex-
ecução de todos os trabalhos, quer digam respeito ao leito da
estrada, quer ás suas obras do arte e edificais do qualquer natu-
reza, ou se refiram ao material fixo o rodante desta, &a sua
linha elegraphica, apresentados "ao governo de donformidade
com a ela mala V.

Além desses planos ó mais desenhos.de caracter geral exigidos,
a" companhia sujeitara á approvação do fiscal por parte -do
governa oa de detalhe neces.sarios á construcção das obras de
arte taes como, pontes, viaductos, pontilhÕes, boeiros, tunneis,
o os de qualquer edificio da • estrada do ferro, una mez entes de
dar-se começo á obra, e, si, findo esse prazo, a companhia não
tiver solução do fiscal, quer approvando-os, quer exigindo mo-
dificações, serão elles considerados-approvados.

No casada serem exigidas modificações pelo fiscal do governo,
a companhia será obrigada a fazei-as ; si as não fizer, será dedu-
zida do capital garantido a somina gasta na obra executada sem
a modificação exigida.

a 2, 0 Si alguma alteração for feita em um ou maior numéro
dos ditos planos, desenhos, documentos e requisitos já approva-
dos polo governo, sem consentimento deste, a companhia perderá
o direito a garantia dos juros sobre o capital que se tiver des-
pendido na obra exedutada, segundo os planos, desenhos, do-
cumentos e mais 'requisitos assim alterados.

Si, porém, a atteraçao for feita com approvação do governo o
dolla resultar economia na exectiçao da obra, construida ao-
a-aundo a dita alteração, a metade da somma resultante desta
economia será deduzida do capital garantido.

XXXIII

• A garantia de juros far-se-ba, °ilactiva, livre de quaesquer
impostos, em semestres vencidos nos dias 30 dejunao e 31 de
dezembro do cada anno e pagos dentro da terceiro - mez depois
de findo o semestre durante o prazo de 30 annos pela seguinte
fôrma:

a 1. 0 Emquanto durar a construcção das obras os juros de
6°/0 serão pagos sobre 'as quantias que tiverem sido autorisadas •
pelo governo. e recolhidas a um estabelecimanto bancaria para
serem empregadas à medida que forem necessarias.	 .	 •

As chamadas limitar-se-hão ás quantias 'exigidas pala con-
strucção das obras em cada anuo. Para esse fim a campal-ida
apresentará ao alinisterio da Agricultura, Commercio e Obras
Publicas no, Rio d2 Janeiro, dons mezes antea do começo das
obras, o seu respectivo orçamento, que 'sara fundado sobre as
mesmas bases em que se . fundou o orçamento geral que servia
do base para fixação do capital garantida. ; .

Decorrido que seja o primeiro armo da entrada das chamadas,
cessarão os j uros até à conclusão das obras que deviam ser ex-
ecutadas nesse anuo. Constatadas que • sejam altas, continuará o
pagamento dos juros.

a 2.° Os juros pagos pelo_estabelecifnento bancaria sobre as
quantias depositadas serão creditados á garantia do governo, o
bem assim quaesquer rendas eventuaes cobradas pela companhia, •
como Sejam as de transferencias de acções, etc.

a' 3.° Nos capitaes levantados durante a construcção não será
incluido o custo do material rodante, nein o da machinas e appa-
relhos do qualemernaturoza, necessarios ao seu reparo o conser-
vação, o qual só será lançado em conta para garantia dos juros •
seis meus antes do serem o dito material,' Mactfinas e apparelhos
acima teferidos empregados no trafego da estrada. - •

a 4. Si porórn, convier à companhia levantar maior capital do -
que o necesssario paaa as obras de um firmo poderá fazei-o desde
que o deposite no Thesouro Nacional. ou ; na Delegacia em Lon-
dres, para ser reambolsado á medida. que a despez t da construo-
ção o exigir o mediante pedido dirigido no Ministerio da Agri-
cultura'com rantecedencia de 00 dias.

Nego caso os juros garantidos de 6 .70 ao atino seraapagos.
sobro as quantias que forem depositadas, a contar das datas dos
depostos.

a. 5.0 Entregue a estr. ada ou parte desta a. o transito publico,
os juros correspondentes ao respectivo capital Serão pagos em
presença dos balanços do . liquidação, da .receita e despeza
custeia da estrada, exhibidos pela companhia e devidamente.
examinados pelos agentes do governo. •

XXXIV

A construcção das .obras não será interaanipida ; si o for
por mais do troa mane, caducarão o privilogroa,a garantia e
mais favores acima mencionados, salvo caso 'de força'maior, jul-
gado tal pelo governo, e sarnento por elle. •••• 	 •

Si no prazo fixado na clasula 1Ir não estiv.eram concluidos„
todos os trabalhos de eonstrucção da estradaaa a esta- aberta ao
trafega publico, a companhia pagará uma multa da 1 a 2 :sa0 por
mez da demora sobro as quantias despendidas polo governo com

•

a garantia até essa data.	 .	 T ;
E, si pasSados 12 mezes . além do prazo acima fixado, não fica- -

rem concluidos todos os trabalhos acima referidos, e não estiveib
a estrada aberta ao trafego publico, ficarão tamboris -caducos aça
privilegio, a garantia e mais favores já mencionados, salvo caso.
de força maior, só pelo governo como tal reconhecido. 	 _ •

A perda do privilegio, e da s,rtran tia de juros e mais favores
não 'sara extensiva á parte da estrada que estiver concluida.

XXXV

As despezas de custeio da estrada compreliendenaas que se
fizerem com o trafego de passageiros,' de mercadorias, com repa-
ros e conservação do material rodante, - oficinas, estações e todas
as dependencias da via-fedrea, taes como armazens, oficinas,
depoaatos do qualquer natureza, do leito da estrada e todas as
obras do arte a ella' pertencentes.

XXXVI

1. 0 A companhia obriga-se ainda a exhibir, sempre que 'lho
forem exigidos, os livros de receita o despesa da custeio da es-
trada e seu movimento e prestar todos as esclarecimentos o
informações que lhe forem reclamados pelo governo em relação
ao trafego da mesma 'estrada ou pelo governador do Estado
pelos; fiscates por parte do mesmo governo ou quaesquer agentes
destes, competentemente autorizados ; e bem assim a entregar
semestralmente aos supraditos fiscaes ou ao governador do Es-
tado um relatorio circumstanciado do estado dos trabalhos em
construcção e da estatistica do trata ao, abrangendo as alespezas
'do custeio convenientemente especificadas, e o peso, volume,
natureza o qualidade das mercadorias que transportar, cora
declaração das distancias médias por afias percorridas, da receita
do cada uma das estações e da estatistica de passageiros, sendo
estas devidamonte classificados, podendo o governo, quando o
entender conveniente, indicar modelos para as informações que
a companhia tona de prestar-lhe regularmante.

2. 0 Aceitar como definitiva e sem recurso a decisão de governo
sobre as questões que se suscitarem ralativamente ao uso reci-
proco das estralas de ferro ' que lhe pertenceram ou a outra em-
praza, ficando entendido que qualquer accordo que celebrar não
prejudicará o direito do governo ao exame das estipulaçõea que
offectuar, e á modificação destas si entender que sa.o offensivas
aos interesses do Estado.-

3.° A submetter it apprOvação do governo; antes do começo do
trafego, O quadro dos seus empregados' e a tabella, dos respectivos
vencimentos, dependendo igualmente qualquer alteração poste
rior de autorização e approvação do mesmo governo

- XXXVII

Logo que os dividendos excederem a 8 •Vn, o excedente será re-
partido igualmente entre o governo e a companhia, cessando
essa divisão logo que , forem embolsados ao Estado os juros por •

esto pagos:

2. 0 CLAUSULAS RELATIVAS ÁS CONCESSÕES DE LINHAS
FLUVIAES

XXXVII

O prazo do privilegio será contada daadata em que começar
a navegação franca de qualquer doe rios mencionados.

XXXIX

A cessão gratuita do termais devolutosje nacionaes, isnçíío
do direitos de importação e o direito de desapropriação si farão
atractivos nos mesmos termos dos numeras 1 a 3 da clausula I no
que for applicavel o ficando reduzido ao prazo do 25'annos do
privilegio o de 50 anima mardado 110 primeiro dos numeres indi-
cados para a utilisação dos terrenos.

XL

A subvenção annpal se fará " effectiva, relativamente a cada
uma das secções naverveis especificadas; a contar da • data em
que for e'stabeleeida a navagação depois do aealisados os melho-
ramentos carresf?Ondentes que o conce„ssionario obriga-se a effe-
otttae-de conforMidado com a claueula seguinte..
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Mear

XLI

O concessionario, obriga-soa fazer, á sua custa, os trabalhos
o obras necessarios para melhorar o leito do rio Araguaya desde
Santa Maria até ao ponto de sua confistencia com o rio Tocantins,
e deste ultimo rio a partir cnt ponto terminada eatrada do ferro
até a cidade do Porto Nacional ou a de Palmas, e bani assim a
fazer os estudos uecessarios para determinar as S3C003 navega-
veia dos respectivos afluentes.
' Nos trabalhos e obras a realizar para esse fim se terão em vista
na seguintes condicass da navegaçao a estabelecer: profundidade
minima na estiagem 0 t9 ,60; largura minima dos caneca lea rn , e
velocidade maxima 13 kitometros ; para que possam ser empre-
gados vapores de Oss ,40 de calado.

XIaII

Effectuado o melhoramento nas condicções expostas será apro-
sentada ao governo por intermedio do fiscal, uma planta indi-
cando os trabalhos feitos afim de poder ser autorisado o esta-
belecimento da navegação para a offctividade da respectiva
subvenção.

XLIII

Na, linha de navegação do baixo Tocantins se effectuarà pelo
menos urna viagem 'redonda por mez, e nas mais linhas se farão
seis viagens redondas por armo no minimo.

Este numero de viagens, bem como o material fiuctaunto
empregado poderão ser augmentados proporcionalmsnte
desenvolvimento do trafego a juizo do governo, CASO o concessio-

- navio por si proprio não attenda á necessidade de semelhante
augmonto.

Da decisão do governo, porém, haverá recurso voluntario para
o arbitramento na fôrma da clausula 1,X.

Sem prejuizo das viagens entre os pontos extremos ralas
SOCÇÕ3S navegaveis poderao concessionario estabelecer de accordo
com o governo viagens regularas entre pontos intermodios.

XLIV

O numero das escalas dos vapores, o dia e a hora da partida e
da chegada dos mesmos, o preço doa transportes serão determinados
em tabellas approvadas pelo Ministerio da Agricultura, as clima
serão revistas pelo menos de tres em tres sonos.-

O preço da tonellada-kilometro transportada não excederá orn
caso algum de 40 réis.

As tarifas serão além disso:differenciaes.

XLV

Nas estações do concessionario o governo terá o direito do
exigir um compartimento com as necassarias acommodações
para a agencia do Correio; o poderá nomear o mesmo empregado
do concessionario para o logar de agaate, si assim o reclamar
o serviço publico. 	 -

XLVI

O concessionario transportará gratuitamente nos seus
vapores

1.° Quaesquer valores remettidos por ordem do Governo-.
2. a AS malas do Correio, as (Mus poderão ser acompanhadas do

um empregado da respectiva repartição, com direito á paásagetn
de rè livre de toda a despeza, correndo bambem por conta dos
coneessionarioa o embarque e o desembarque das malas

3.° O fiscal do governo com direito a passagem de ré e a
comedorias.

O transporte da força publica ou de escoltas conduzindo presos
terá o abatimento de 50 °/. sobre os preços ordinariosa o, sal
geral, qualquer transporte por conta do governo geral ou do
Estado o abatimento do 20 0/0.

. XLV II

As matarias inflaminavois- o explosivas só poderão ser rece-
bidas e transportadas em botes, lanchas ou em vapores aspe-
cialinento destinados para esse fim.

XLVIII

O governo federal o os governadores dos Estados poderão
lançar mão dos vapores rio concessionario para o serviço do
Estado, em eircumstancias imperiosas e imprevistas, mediante
prévio accordo sobre o preço, quer do fretamonto, quer de compra;
tomar-se-ha, porém, para, base o seguinte:

O fretamento será regulado pelo maior rendimento, que dentro
do anuo obtenha o concassionario em uma das viagens cla,
Ulula

	

XLIX	 •

A compra o será pelo valor que tiver o navio no
balanço, abatendo-se 10 °ia 	 •

No caso de compra, o concessionario será obrigado a substituir, •
os vapores que ceder ao Estado por outros nas condições • do con-
tracto e dentro do prazo de um anuo.

O typa do material fluctuanta aua houver de ser empregado ra
navegação, será sujeito á approvação do Governo.

O coneaasionario é obrigado a ter em serviço o material no-
cessa rio para a boa execução do contracto.

O material fluctuanta será revistado do seis em seis MOZ2S

poio fiscal do govarno nos portos que elle designar.

LI

O governo nomeará um fiscal, por elle pago, ao qual incum-
birá velar pelo fiel cumprimento do contracto podendo ter os
ajudantes que forem necessarios.

LII

Oconcessionario rematterá annnalmante á Secretaria de Estado
do Ministerio da Agricultura mappaa estatisticos dos trabalhos
feitos, do trafego e ffoctuado e do estado financeiro da empraza,
segundo os modelos adoptados ; e prestará as mais ,informações
que lhes forem exigidas oficialmente.

LIII

O concessionario abriga-se a apresentar, antes de estabele-
ci la a navegação, uma tabella das distancias a percorrer.

L I V

Os vapores e barcas empregados gozarão dos privilegios e
isenções dos paquates, observan lo-se a respeito da sua tripo-
laeão o mesmo que se pratica com os navios de guerra nacionaes;
o que, entretanto, não os isentara, dos regulamentos policiaes e
da Alfandega

LV

Durante o tempo do privilegio o concessionario é obrigado a
manter em perfeito estado da conservação as obras de melhora-
mento que executar podendo o governo na 'falta de cumprimento
desta clausula fazer por conta do mastim conéessionario os tra-
balhos necessarios.

Findo o prazo do privilegio reverterão para a União sem in-
demnização alguma as obras que o coneassionario houver exe-
cutado no leito dos rios para facilitar a navegação.

O concessimario sara preferido em igualdade de condiçÕes
para os favores que o governo quizer do novo conceder , para a
navegação de que se trata.

LVI

Ficam marcados os seguintes prazos
I.° De dois annos para o começo das obras do melhoramento

dos rios, e o de seis anima para a respactiva conclusão
2.° O de dois annos para o estabelecimento da navegação no

baixo Tocantins, e o de sete asnos para o das mais secções:
Todos estes prazos se,rla contados desta data.

O concessionario fica sujeito ás seguintes Multas, salvo caso
de força maior

1.e Da quantia equivalente á subvenção respectiva, si não
effectuar alguma das viagens estipuladas

2. e De 200$ a 500$, além da perda da respectiva subvenção na
parte correspondente aos kilometros não navegados, si a viagem
começada fôr interrompida ;

3•a De 50$ a 200$ pela demora ass, entrega ou recebimento
das malas do Correio, pelo extravio ou mau acondicionamento
destas •

4. a lie ()$ a 200$ por carta ou objecto postal que transportar
seus estar devidamente franqueado e inutilisados os saltos

5.a De 100$ a 300$ pela inobservancia de alguma das presentes
clausulas, para a qual não haja pena especial

Da metade da subvenção annual si fôr interrompido o
serviço por mais de tres mezes.

L VIII

A perda do privilegio e mais favores em virtude de caducidade
da concessão não affectara mm seccio fluvial onde a navegação
achar-se estabelecida em conformidade com as respectivas clau-
sulas, que'continuarão a vigorar relativamente a esta parte.

LI X

Si o concessionario o exigir, o governo fará cessar a execução
ultimo	 do serviço a que se refere o contracto celebrado em 18 de junho

do corrente anuo, na cidade de Goyaz, pela Thesouraria de Fat-
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zondat .com os cidadãos Luiz Guedes de Amorim o Adolpbo
Costal'Ainorim, para a navegação do rio Araguaya o approrado
pelo Aviso do Ministerio da Agricultura n. 105 do 29 de setenas
bro proximo passado, erra virtude e nos tarmos dL cimas da XII
do mesmo tontracto, transferindo ao concessionar:o, em seguida,
o re:brido serviço nas condições estipuladas nsquelle acto.

3. 0 CLAUSULAS COMMuNS A TODAS AS CONCEssÕES

LX

No caso do desaccordo entre •o governo e d cence,ssionario
sobro a intelligoncia das presentes clausulas sorá esta decidida
por arbitroa nomeados um pelo governo o ()latria polo conces-
sionario.

Si os arbitres nomeados nio chegarem a aceerdo cada uma -
dás pirtes indicará, mais um nome e a sorte designará o desom-
pi. tador.

LXI

'A -companhia será organizada de, accordo som as leis o regula-
mentos em vigor.

Terá rsprosentanto ou domicilio legal na. Republica. •
-- As duvidas e questões que se suscitarem entre a companhia te
o governo ou entre ell t o Os 'articulares, estranhas á intelli-
gsncia tias presentes clausulas, serão rcsolvid ta de accordo com
a legislação brazileira o pelos trionnaes brazileiros.:

Pela inobservaucia do qutlquer das presentes clausulas para
a qual Mio se tenha com:ninado pena especial, .podera o
governo impor multas de 206$ até 5:000$, o o dobro na reinei-
(lenda ..

LXIII

• Si, decorridos os prazos fixados, não quizer o governo proso-
gal-os, poderá declarar caduco o contracto, salvo o disposto nas
clausulas XXXIV o LVIII.

LXI V

O contrasto deverá ser assignado dentro de 15 dias, contados
da publicação das presentes clausulas, sob pena do caducar esta
concessão.

Rio de Janeiro, là do Outubro do 1893.- Francisco Glicerio.

• DECRETO N. 856- DE 13 DE OUTU1311.0 DE 1890.
•Approva o rogalanionta para a Bibliotlieca Nacional

O chefe do Governo Provisorio constituido polo Exercito o
Armada, em nome da Nação,

Considerando que o largo desenvolvimento . que tem 11.10 a
Bibliotheca Nacional fique nem pelo numero nem pela classi-
ficação o seu actual pessoal pódo bastar ás necessidades do sei'-
viço, e que em mais de um ponto o vigente regulamento da-
quella instituição apresenta lacunas a que convém acudir prom-
pta e efficazmente, o que foi sufficientemento demonstrado na
exposição oscripta presente ao Governo pelo respectivo director,
resolve approvar o regulamento para a dita Bibliothoca, que a
este acompanha, assissnado pelo general do brigada Ben,jamin
Constant Botelho de Magalhães. Ministro e Secretario de Estado
dos Negocios da Instrucção Publica, Correios e Telegraphos,
que assim o faça execut ir.

PaLsCIO do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, em 13 de outubro de 1893, 2 0 da. Republica.

MANOEL DE0D3R0 DA FONSECA .

Benjvnin Constant BoteMo de Magalhat s.

ãegulamen -to da nibliotheca Nacional
DA DIBLIOTIIECÁ

Art. 1. 0 À . Bibliotheca ,Nacional será dividida 'em quatro
secções: a l s de adminis tração e permutas nacionaes o inter-

- retaionaos (secretarbiar a 20- de impressos o cartas geographicas;
a 3s do manuscriptos;	 4s de estampas S e nurnismatiet.

Art. 2. 0 A bibliotheca se conservara aberta ao , publico &a-
rauto todo o anuo, exceptuadas,os domingos, os Mias de festa
nacional e os que decorrem de 1 a 15 de janeiro o de 15 a 31
do dezembro.

Art. 3• 0 A Bibliotheca terá os . seguintes empregados, . que
perceberão os vencimentos fixados na tabella anneka: um dire-
ctor, em secretario com a categoria de chefe de secção, tres
chefes de secções, quatro 1°s officiaes, quatro 2°°, seis asna-
infensos, seis auxiliares, dons continuos,.um porteiro, um aju-
dante do porteiro o um machinista,- encarregado do serviço de
illuminação electrica,	 • -

n 	 • . DO ...DIRECTOR

Art. 4. 0 Ao director competea.'	 .
1.° Dirigir todo o serviço da Bibliotheca, auxliado pelos chefes

de secção,
•2.° Corresponder-se com o governo e com os particulares, na-

cionaos e estrangeiros sobre os negocios do estabelecimento.
3.° Fazer cumprir as disposições relativas á Bibliotheca.
4. 0 Vc lar pela conservação do todos os livros, documentos, pa-

*pois e utonsilios da Bibliotheca o propor as medidas que para
osso fim julgar necessarias.

. 5.° Assignar a correspondeRcia official e todos os documentos
da -repartição.	 .

0 .0 Enviar no fim do cada anno ao Ministerio da Instrucção
Publica um relatorio do que houver ocorrido na Bibliotheca.

• 7.° Admoestaras empregados que faltarem ao cumprimento
do suas obrigações,suspendel-os por oitedias,quando o caso exigir,
dando logo parte ao Ministro da dnstrucçã'o Publico.

8.° Conceder até oito dias de licença aos empregados da Biblio-
• the:a, com o competente desconto do vencimentos.

•9.° Tomar conta das faltas do comparecimentos o abonal-as
para os devidos effeitos, si forem justificadas.

10. Distribnir o trabalho aos empregados da repartição, como
convier melhor ás necessidades do serviço, podendo removel-os
de urnas para outras secções, do modo, todavia, que o pessoal
destas não tique desfalcado, nem soffra em caso algnm o serviço
da leitura publica.

11. Dirigir a publicação . dos Annaes da Bibliotheca Nacional,
revista periodica onde deverão ser publicados os manucriptos in-
teressantes da Bibliotheca e trabalhos bibliographicos da mereci-
mento, compostos pelos empregados da repartição, on por indi-
víduos oxtranhos a cila.

Art • 5.0 Na ausencia, do director da bibliotheca Por molestia ou
licença., fará as suas vezes- o chefe de secção que for por elle in-
dicado ao governo, assignando todo o expediente com a seguinte
declaração:	 •

- Na ausencia do director.-
• 03 SECRETARIO

Art .• 6. 0 Ao secretario compete :
1.0 Executar, sob a inspecção do director, as disposiçÕes da

convenção diplomatica celebrada em Bruxellas, em 15 de março
de 1886, relativas ao serviço das perniutações internacionaes.

2.° Fazer a correspondencia da Bibliotheca, o cuidar da conser-
vação do archivo. e dos depositos, da eseripturação do livro
de contas e doa registros de officios, avisos, acquisiçõdt o
outros.

- 3.0 Conservar o ter em dia um inventario completo da Bi-
bliotheca, já no que respeita ao deposito litterario, já no que co
refere á mobilia, inscrevendo radie tudo que se for adqui-
rindo.

4,0 Assignar os recibos de tolas as publicações nacionaes que
as typograp/das, estamparias, litographias e officinas photogra-
phicas do Brazi/ enviarem á Bibliotheca.

5. 0 Entregar aos respectivos chefes de secção as publicaçõ-es'
do que trata o paragrapho precedente, assina como todos os
livros, cartas geographicas, manuscriptos á estampas, que em'
virtude do compra, darliva, permuta ou remessa do governo
vierem ter á Bibliotheca, exigindo dos mesmos chefes de soe-
ção um recibo de entrega- que será archivado na secre-
taria.

6.° Processar as folhas mensaes dos empregados.
DOS CHEFES DE SECÇÃo

Art. 7•0 Os chefes de secção sãO incumbidos da policia:interior -
e do velar porque os empregados cumpram riÉ,sorosamento
os seus deveres.

Compete-lhes :
1.0 Propor as medidas que julgarem necessarias ao bom

andamento do serviço e enriquecimento daS suas secções ;
2.0 Ter registnos exactos de todos os objectos que entrarem

para as suas secções.
3.° Mandar carimbar com o sello da Bibliotheca todos os

impressos, cartas geog,raphicas, manuscriptos e estampas,
apenas lhes formai entregues • e antes do serem utilasaclos pelo
publico.

4, 0 Presidir
'
 auxiliar e fiscalizar todos os trabalhos Bi-

bliog,raphicos das suas secções, do ..maneira que as novas
acquisreões sejam inscriptaS nos catalogos o o mais depressa
e o mais perfeitamente geo for possivol, e procurar sempre
enriquecer esses mesmos catalogos de notas bibliographicas
interessantes.

5.° Apresentar todos os trimestres ao director da Bi-
bliotheca um relataria ostatistico completo do que houver
()ocorrido em suas secções, desenvolvendo as considerações que
á este respeito julgarem opportunas.

6. 0 Attender com zelo e assiduidade á conservação dos
objectos confiados a sua guarda.

7.° Distribuir, como julgarem mais conveniente, aos ama-
imensos das suas sCCO3S • o trabalho do arrumação o ro-
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par ç'fi0 (10S livros. , mappas, manuseriptos e CStampas, enear-
regawdo a liscalisação deste trabalho aos ias]) ,clives officiaes.

8. 0 Reclamar da secretario a entrada de qualquer publica-
ção nacaonal que não tenha sido remettida para a Bibliotheca.

Acompanhando para isso o movimento litterario do pus ;.
os chefes de secção empregarão todos os esforços a seu alcance
para completar-se as callecções na,cionaes existentes Da Po-
partição.

9.° Organizar de tolas as publicaçÕas nademos um ca-
talogo.espodal, que para deanto, quando se julgar completo,
O soas projuizo dos outros catalogas, a Bibliotheca publicara sob
131 titulo de Wccionarto bibliograpVc.o brcuiliewe.

DOS PRIMEIROS °Meras
Art. 8.° Do; quatro l es officiaes será destinado uni para e ela

uma das secções. Compete-lhes:
1. 0 Desompenhar todo e qualquer trabalho bibliographieo

que lhes for iadicado pelo elVe da secção ou pelo director da
Itibliothooa.

2." Fiscalisar os trabalhos de arrumação o conservação
colai' idos aos amanuenses dL secoão; advertir a estes quando
se deslisarem dos seus devores o dar parte ao respectivo
chefe da senão sempre que a falta for grave.

3.° Organizar o catalogo systematico sob á direcção dos
respectivos chefes.

4.° Presidir ao serviço da ladina publica quando exigirem
circumstancias extraordinarias.

5.° Substituir os chefes das respectivos secções ilo3 Snis
lin pedi men tos.

003 SEOUNO0S orr I CI A ES
Sut. O.° Dos quatro segundos efficiaes, tras serão destinados a

presidir o serviço da leitura publica e o quarto substituirá os
primeiros quando faltarem, occupando-se, alem disso, no ser-
viço interno da secção de impressos, auxiliando o P offlial desta
secção na confecção do Catalogo systematico.

Aos tres primeiros compete
1. 0 Na presidenela da sala de leitura publica, consultar os

catalogos o facilitar as inx-eslig,açõas dos estudiosos.
2. 0 Zelar a boa ordem e regularidade do serviço das salas

da leitura, tenio especial cuidado nos objectos confiados aos lei-
tores, para que se não extraviem ou estraguem o activando o
trabalho dos seus subordinados, afins de que o publico seja sem-
pre servido com a maior urbanidade e diligencia.

Entregar no 11m do cada dia . aos chefes de secção
cetatistica das obras consultadas e das que tiverem sido pedidos
que não existam na casa, dando conta de clinique' . °cc.:urre:nela
impoit inte que tenha havido nas salas.

1. 0 Auxiliar os 1	 officiaes na organização do catalogo
to,	 tua tico.

, Substituir 03 I cz officiaes nos seus impedimentos.
Art. 10. O: officiaes que se acharem do serviço nas salas de

leitura, não poderão ausentar-se dellaã som deixar quem os sub-
stitua. e t ruo sob suas ordens os auxiii ires.

DOS AMANUENSES

Art. 11 . Os amanuenses da Bibliotheca serão distribuidas da
seguinte ferina : um para a. secretaria, um para a secção do
manuseriptos, um para a do estampas o tres para a da lin-
pres;o s e C'Jrt IS geogra phicas.

I	 s
1. 0 Fazerem o catalogo alphahetico das reisoctivas secçõ 'se o

serviço que lhes for designado pelos seus chefes, incluindo o da
sala do leitura, sempre que a afiluencia de leitores ou a exigui-
dade do pessoal o exigirem.'

2. 0 Substituir es 2^e °Moines nos seus impedimentos.
DOS AUXILIARES

Art. 	 . Aos auxiliares incumbo
1. 0 Fazer o serviço das salas publicas, dando aos leitores

os livros, os manuscriptos e mais obj actos que forem . pedidcs, o
recebendo-os no ihno segundo o proeeeso admittido na repar-
tição.

2, 0 Desempenhar os trabalhos que pelos chefes do secção
lhes forem designados.

3. 0 Substituir os amanuenses eus seus impedimentos.

Dos CONTINUOS. DO PORTEIRO E SEU AJUDANTE

Art. 13. Aos conlinuos, quo estaciona-ruo sempre nas vizinhan-
ças das salas de leitura., ou em togar por onde o publico tenha de
passar para ir a atlas

'
 incumbe :	 •

1. • Não deixar entrar pessoa alguma som lho dar uma
sanha numerada, que tornarão a receber quando o leitor ou
'visitante se retirar.

2. • Não consentir que entre ou saia pessoa alguma, ainda
mesmo empregado da Bibliotheca, com livros, postas ou rolos do
papeis ; neste caso Os guardarão para Ilfos :entregar na
sahida por occasião de receber a senha numerada. Quando,
porem, o leitor necessitar de levar oomsigo alguns papeis, livros
ou pastas para auxiliar o seu estado, requisitará do chefe de
secção uma . guia por este assinada, na qual se declarem os

objectos com que tem de entrar e elas lua poderá ashir. Esto
cana recebei -a-lia o continuo o a dará para arehivar na
secretari

3.. Coiservar-sa o mais tenao 	 far poesiv.d ,no se
pasto, no qual, em case urgente, deixarão p ri sabstitud-os
servente.

Art. 14. Por qualquer infraiação do artigo antecedente s orã )
OS continuOS punidos com o des-!on to da vencimentos Ou sas-
pensão ao prudente arbitrio lo diretor', tiaalimento CO31
demisaão.

Art. 15. Os continuas Se rev,,s1rTin no serviço, trabalhando
uns das 10 horas da manhã ás 4 da tardo, o outro das 4 da tardo
ás 9 da tirada.

• Art. D3. O parteiro, que sera obrigado a residir no editicio,
terá a seu cargo:

1. • Estacionar na porta da Diblioth3ca, (10 onde, (taranta as
horas em, que se achar aberta ao publico, nãa padaria sab ia' sem
licença do director ou Sem deixar substituto.	 -

2. • Attendor à regularidade dos serventes, o zelar a limpeza
do	 e sua conservação.

Art. 17. O ajudante do porteira substituirá a este
Mpedi man tos.

Do mariti;ti.,lit

Art. 18. Ao machinista incumbe
1. • Dirigir o sorviça de illuminação electrica di B bliotheca,

requisitando do director os supprimentas de que li auver mister
para que o serviço seja feito com reaularidade.

2. • Sujeitar á apreciação do diraotor da Bibliotheca, que resol-
vera como lhe parecer unais acertad a todas as moditleaçaa por
que deva passar o serviço de qu-. e Atá. , encaroerr seio o tea lente s
ao seu aperfeiçoamento.

3. • Velar pela boa conservação das náchimas, apparelho3 o,
em geral, do tolos 03 utansilias destinados ao serviço que lhe
está conilado.

4. • Propor ao direetor da Bibliotheas, ;a, quem emulaste con-
tratal-a, a pessoa que lhe deve servir de 1 ,julan'e na qualidade
de foguista.

DAS DISDJSICõEi . C)MML, Ns A Tào)s 03 EMpItEOAD3S

Art. 19. Cavara na sala do director um livro de ponto onde,
á medida que foram chegando, tolos os easpr •ga los assignarão
seus nomes. O ponto será enc.erredo pelo director á hora ao que
deve começar o trabalho olas diferentes turmas.

Art. 20. A respeito das faltas dos. empregados e dos descontos
dos respectivos vencimentos, se obs-rvarão as dipesioas, om
vigor na 'Secretaria de Estado dos Negocios da- Insto
blica.

Ai t. 21. Nenhum empregado se poderá aCcupar-em trabalhos
alheios á Bibliotiv ca durante as horas do aerviçO. • 	 •	 •

DA LEITURA PUBLICA

Art. 22. A Bibliotheca Yaeional estará a'aarta das 10 horas
da manhã ás 9 da noute, sem interrupção.

Art. 23. serviço da sala de leitura será fada por turnrs
compostas do auxiliares o prosi Ilha cada uma por um 20 aftleial
ficando ao a rhitrio do director determinar o nu naco das turas is
e o pessoal de auxiliares de que cada turma deve constar.

Art. 24, Na. Bibliotheca serão atrai Ilidas sarnento as pessoas,
da ambos os se xo;, rri -dor. ‘s de 14 nonos. q a se apreseis t arem
decentemente vestidas. Meia hora antes do encerramento dos
trabalhos não será parmittido fazer •podidos. 	 •

Art. 25. Assim os leitores como os visitantes raaebarria do
continuo ao entrar, unsa senha numerada; com olha se diri-

•. girão á mesa do racial do serviço, o no boletim que par aslo
lhes for dado inscreverão o naissero da senha, o titule cir-
cannstanciado da obra, que desejarem consultar, sua assign dura
O morada.

Art. 2a. A' vista do boletim, o oficial procurará nos estalo-
- gos a obra pedida ; si ella. existir na casa, inscreverá- no mesmo

boletins as indicações necessarias para que o auxiliar a eneaLtre;
si polo contrario não houver o livro procurado, fará esta decla-
ração por escripto, e entregará ao leitor á sua senhamutnarada
que será restituiria ao continuo na occasião da sabida.

Art. 27. Recebido o boletins com a ind .ideção do loarar em que
se achar a obra pedida, •o auxilia'? com tala a presteza a entre-
gará ao leitor, declarando por escripto no mesmo boletins, que
assignará, o-numero do volumes que der. Em seguida entregará
o boletim ao (Atolai. O leitor, para rehriver na sabida • a -.suá
senti 1, será obrigado a restituir o mosmo numero de volumes e
tacs censo os tiver recebido.

No caso de já estar deteriorado algum livro, o auxiliar de-
verá mencionar esta circumstancia au bo'etim, para descarga
do leitor.
" Art. 28. Nenhum livro em ln'.oehura , será prestado no .publirsa

-, não serem as revistas littararlas e sci nmitifleas utseiorines

TIOS SOUS
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OStl'allgell'aS, G ISSO MOSUIcia pess,.;as que fizerem estudos serios,
ou que p3tos seus procedentes 11 L Bibliotheca houverem provado
O seu zelo no modo de trotar os livros.	 •	 •

Art. 20. 'Nunca poderão duas obras ser pedidas em um só be-
lei im.

Tambor)) mais de tres não poderão ser dadas ao loitor a um
tempo, salvo si para issso houver licença expressa .do, director.

Art.. 30. Si o leitor declarar que no dia se e
r'
ennte voltará a

consultar a mesma obra, poderá esta deixar de ser coltocada
no respectivo legar '• o oficial a reservará mão com um apon-
tomonto do nomo tio leitor e da data. Si, porém, o leitor não
voltar no dia seguinte, o livro será restituido ao SOU togar.

Art. 22. Os livros raros só serão condados ao publico em uma
mesa espeeial, e o. mais proximo possivel . da inspecçãa vigilante
do oficial de serviço. Quanto aos manuseriptos e estampas, Serão
scm excepção prest idos ao exame dos estudiosas em presença de
qualquer dos emprgitido:.z da S3eçãO.	 •

Art. 32. Na meea dos livros r-áros serão lida tombem as obras
onriquoeidas de numerosas estampas", e as pessoas que as consul-
tarem não poderão servir-se de tinta; 'tornarão notas ou farão
desenhos a lapise

Art. 33. O leitor não poderá collocar o papel, CO) que °sere-
ver ou desenhar, sobre o livro ou objecto que lhe for entregue;

Art. 34, , A cópia das cartas geographicas será f(3ita sórnen te a
lapis e em pape/ vegetal o não embebido de oleo, o .precidendo
para isso a permissão do ehofe do secção.

prohibido applicar o compassa ás cartas geographicas.
Art. 35. Sendo propriedade do Estado os manuscriPtos

Bibliotheca, ninguem poderá, tirar cópia delleS nem imprimil-os
SOU) expreáa Hun t. do Ministro da -Instrução Publica, com
audiencia do director da' Bibliotheca. 4i-As pessoas a quem for
cmcedido esto favor Gearão obrigados a -dar á. Itibliothoca tres
exemplares da obra publicada, além do que por lei lhe é devido
pela typographia.

Art. $6. "Havendo manuSeriptos resorvados; não poderão estes
ser patentes ao leitor sem expressi . 'permisSão do director; e
quando porvou fira a taes manuscriptos Se referir a licença para
tirar cópia, da que trata o artigo ante •edente,' empregar-se-hão
todos os meios adequados para preserval-os de qualquer acc12-
den te .

Art. 37. Para fazer extractos dos mnaserintos comi/tons ou
tirar cópia ,le !guiei tracins• sórnen te, bastui a pormiásão do
chore de seeção.	 •	 .

Art. 33. Nenhuma estlmna solia Serâ meStrada ao pubreo
SOM licençi expressa do chefe de secção; esta prohibição não se
esteraterá ás photographias. • 	 .	 •	 •_

Art: 39. Na S3C,".,.ãO fio manuscriptos e estampas por-se-ha em
pratica o mesr»o processo dos arts. 25, 26 o 27.
• Art. 4). O director da Bibtiotheca providenciará para que se
não facilitem a de 21 annos obras que. (»Tendam a
moral.

Art. 41. Nas salas de leitora é absolutamente) probibido con-
versar •eni voz alta, fumar, passear mi proceder de forma, file
diStrnia e perturbe ()estudo.
• Neste particular o oficial terá o maior -cuidado, ato ao ponto
13 reelaneir a rotirada cio infractor..

nas EMPRESTIMOA DE LIVROS

Art. 42. Dos emprestimos, feitos com 'permissão expressa. Ao
diro -dor, lavrar-se-lia um registro alphabetico r por nomes de au-
tores, em que serão lançados: o nome do autor da obra, o titulo
exacto desta, a cht). o duraçrio do empre'stimo, a data da resti-
taição, o valor- dos livros emprestados o sou estado de .boa' ou má

. conservação; finalmente, a morada 'do leitor,' o qual , assignara
'do seu propriO pinho para firmar a sua . responsobilidade. •

Art. 43. 80 Mcrão Ser ernprestados livros , do- faeil aCquisi-
ção, e isso mesmo a'Ressoas residentes na capital federal o de
reputação notoria; mas, os livros raros ou de °levedo custo, fo-
lhas (liarias ou periodleas, dieelortarlos e, livros' do assidna con-
sulta, mappes, est onpes e inanns ,riptos, não Poderão sallir
Bi bliothe :e . 	 •

Art. 44. A duração do emprestimo, nunca maior de Ires mo-
es, será estipulada pato director; o O meámO indivíduo não po-

derá ter em seu domicilio mais do Ires obras da WM1011)03a a um
tempo.	 •
Art. 4: O tor terá o direito do reclamar antes Ao expirar

o prazo mareado a entrada dos livros emprestados, • e a pessoa
que não satisfizer a r >elamação Se rá privada para sempre da fa-
culdade de obter outros livro por emprolilino.

As pessoas que, expirado , o prazo, não restiluirem á Bibliotbeca
os livros que tiverem' tMido por emprestnno, 011 Os restituirei-11
ViSiVelmente deteriorados, serão obrigadas a Substituil-os por
novos, e si o não puderem fazer, indemnizarão a Biblioth fea EC-
wundo a estimativa. do director.'

Outubro [1.88:
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Art. 46. Os Maprogades polerão gozar do privilegio do em-
prestimo, consentindo- o director e suspeitam to-se elles a toil,as
OS prescripções acima meneionadas.

DA NOMEAÇÃ' 0, DAS LICENÇAS E DA APOSENTAD)R p DO; EM-

Pr.t.EGADo3

.Art. 47. O diractw li Bibliothoci será do livro nomeação do
. governo.	 •	 •	 •

'Art. 48. O secretario o Os chefes de secção serão. nonyeados,per
• decreto e por merecimento de entro os lns Officiaes da Bibliotheca
,sobre informação reservada do director.

Art. 49. Os togares do 1' oficial serão providos por decrete'
mediante concurso', no qual poderão tomar parto pessoas extra-

, nhas á repartição. 	 . •
.A materia e o processo do:concurso eontinuain a Ser OS mosinos

regulados pelas instrucções de 21 de abril de 1879..
Em igualdade de•eirournstancieS terão preferencia os 2' s °M-

edrios da Bibliothoca. •
Art. 50. Os 2". ofliciaes, nomeados lambem por decreto, sa-

. 'tirão da classe dos amanuenses, e oStes da dos auxiliares.
Para as tros classes de empregados a que se rpfere este artigo

dispensar-se-lia a formalidade do concurso. •
Art. 51. A todas as nomeações precederá proposta do director,

prevalecendo nesta o principio de merecimento.
Art. 52. Os amanuense auxiliares o contamos, o portei:o o

seu ajudante e o maeldnista serão nomeados por peitaria do
Minstra da Instrução Publica, Mediante proposta do director.

Art. 53. O director contractará o ajudanto do.machinista 0 03
serventes que forem precisos.

Art. 54. Os empregados da Bibliolheci, 'tonteados por decreto
• ou portaria, poderão obter liceoe) cii governe e ser aposentados,

fia conformidade do dispOsto em relação aos da secretaria de
Estado dos Negocios da Instrua:lio Publica.

DAS FARIAS

Art..55. As farias da Bibliotheca -serlb aproveitadas para
os trabalhos da remoção dos livros, reparação e limpeza do edi-
Mio, a quaesquer alteraç'oes que a bem do estabolechnento julgar

• o director acertadas.
Para este serviço serão chamados alienadamente os chefes

de secção, oãhiuus, amainemos e auxiliares que forem pre-
cisos.

•
.,DISI, OS1(»XO ,TRANSITCRIS.

Art. 56. As nome içiias a que Se refero o na.. 47 serão foitas
na primeira °ocasião independente de com:me-o.- Benjamin
Constant.

Benjamin CO,i9taqt.

DIÁRIO OFFICIAL

-
TABC1.1.A À RUE SE 	 REFEEE O	 11 .T. .39 DESTE III:TULAMÈN TO

(:ateglrias.

Vencimentos .

s.,,,ndo 2./3 de ordenado e

1/3	 de	 grwilioamo

Total

Mensal Animal

Director 	 600$0e0 7:203son 7:200$)09

Secretario 	
.	 •

50)000 (ioosoot. .6:000-s)00,

Cli ifes - de secção 	 Fsonnoo 6:000000 18:000$030

offloiaes 	 400$09,-. 4:800$90, 19:200000

20 officiaes 	 •	 300$0iI - 1 3 :600$ )01 14 : 400$000

•	 Amanuenses 	 • '250.'30(0 3:034000 •8:000$000

. Auxiliares 	 1503090 1:800$000 10800$00

Continuas 125$00e 1:500$00 . 3:000000

Porteiro .. 156$000 1:80000L 1:800$900

Ajudante de porteiro 	 ,125$000 1:500A00( •	 1:50400)

Ma.chinista 	  200000 2.40000! 2:400$000
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O generalissinao Manool Deodoro da Fon-
seca, chefo do Governo Provisorio dos Esta-
dos Unidos do Brazil ematituilo pelo Exer-
cito e Armada, em nome da Nação, tendo
O vida o Miaisteo dos Negocios da Justiça a
reseeito do rocrso do graça n, 3.407, de Jia,
tilo José de Paola, condemnado p jury
do termo de Passos. do estado do Minas Go-
rdos, em se)ssão de 8 dojunho de 1887, a com-
prir a i-rsna de quatro a unos o seis !nexos do
gales, grão médio do art. 2,59 do coli a) crimi-
nal, por crime de complicilate em tentativa
de roubo, commettido durante a nOute do 22
para 2.1 de indrço do mesmo anuo; e aonside-
rondo que, na coiformidade das decisões dos
juizes de fado, a pena é excessiva, porque
enes negaram que o iam-iras-de tivesse ten-
tado tirar para si os valores pertencentes aos
°frendi los marido e mulher, negaram tambem
que o recorrente fosse o autor das violenoias
physicas hdligidas aos pacientes, das quaes
se nega no acto do carpo de delicto quieellas
tivessem clusado grave incommodo do sande
ou inhabilitação do serviço por mais do 30
dias, e apenas affirmaram os jurados mi o
recorrente, delinquindo com as nove circume
stancias agravantes e as duas attennantos
que roconbecarain, concorreu directamente
para a tentativa de roubo perpetrada pelos
co-raoa, não poi mdo esas decisaes servir de
base á pena superior a tres annos do galas o
multa 8-1/3 0/„ do valor tonteio roubar, a
qual pena ô a do grei) madio dos arts. 269,
270 e274, combinados com o art • 35 do codi-
go criminal; o porque o recorrente já satis-
fez a sancção penal em que incorreu o tem
tido, segundo informa o carceireiro da cadeia
de Ouro Preto, um comportamento exemplar,
o que lho tem valido a manutenção no togar
do servente da repartição da polida., onde
servo com zelo, sem que nunca tivesse ten-
to lo fugir; resolvo perdoar ao recorrente
Justino Jose de Paula o resto da pena que
lhe foi imposta o da qual recorre.

O Ministro dos Negocies da Justiça assim
o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio,
cidade do Rio d ) Janeiro, aos 17 de outubro
do 1890.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.
31. Ferraz de Campos Saltes.

--
O generaPssimo Manool Dood ,ro da Fon-

seca. chefo do Governo Provisório dos Estados
Unidos do Brasil constituido pelo Exercita e
Armada, em nome da Nação, tendo ouvido o
Ministro doa Neg,ocios da Justiça a respeito
do recurso de graça n 503, do Marc
Saldanha de Oliveira, condemnada polo jury
rio termo do Mancas, no estado da Ballid,
em ses zão do 24 de outubro de 1867, a cumprir
a pena de prisão perpetua, confirmada • pela
respectiva relação e que foi imposta por
cansa da crime de homicidio por estrangula-
ção que, por meio de uma corda, commette-
ram durante a noivo de 26 de abril do mesmo
anuo a recorrente e o seu amasio Manoel
Jaão Cardoso da Trindado na pessoa do ma-
rido da delinquente, Serafim Pereira de Oli-
veira, no proprio leito em que este dormia
em sua casa ; e commiserando-se da re-
corrente, porque ella, actualmente maior do
70 annos ide idade, já tem cumprido mais de
23 annos de pena em que incorreu, parecendo
sufilcientemento punida a sua culpa e satis-
feita a sociedade, visto que, além do longo
tempo de expiação, apresenta a recorrente
optimo comportamento na prisio e é exacto
que a alia, segundo attesta o administrador
da cadóa do correcção da capital, se deve o
mallo a•ro, por aviso opportuno, da evasão que
em julho de 1883, preparavsim os sentencia-
dos 

.
do compartimento n. 6: resolve perdoar

a recorrente a pena do prisão perpetua:
O Ministro dos Negados da Justiça assim o

faça executar.
Sala dai sessões do Governo Provisorio,

citado do Rio de Janeiro, ao 17 de outubro de
1890, 20 da Reeublioa.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.
Ir. Ferraz. de Campos &lies.'

biAn10 OFFICIAL

O generalissimo Manoel Doodora. da Fonsa-
ca, chefe do Governo Provisorio constituido
Pelo Exercito .° Armada, em nomo da Nação,
attendondo ao que representou o prinioiro
ornejai fla Secretari i de Estado dos Nn02103
da Justiça 13 larrnino Ferreira da Silva, o
tendo cai consi le.raç.tio os bons serviços ,pro-
atadoe per ess a fun&ionario, resolve aposen-
tai-e com o ordenado por intoiro pá termos
do art. 2', n. 2 do decreto n. 181 de 24 de
j moiro do corrente anno.

S'ila das Sessões do Governo Prov'snio,
17 de outubro do 1890.

MANOEL DEOD311.0 DA FONSECA.

AI. Ferra: de Campos Saltes.

O generalissimo Manoel Deodoro da Fon-
seca, chefe do Governo 'jgovisorio constituido
pelo Exercito e Armada, em nome da Nação,
attendeado ao que representou o bacharel
Antonio Gonç ti vos Chaves Junior, juiz de di-
reito (Is comarca de Marianna, no estado de
Minas Genes, o tendo em consideração os
serviços por elle prestados na magistratura,
resolvo aposental-o C3M o ordenada por
inteiro.

Sala das sessãs do Governo Provisorio, 17
de outubro fte 189a, 20 da Ropublica.

-MANOEL DEODORO DA FONSECA.

.31. Ferra! de Campos Saltes.

Ministerio da Justiça

Por decretos do 17 do corrente,
Foram removidos
O juiz de direito Caetano Augusto da Gama

Cerquaira, da comarca do rio Lambary, de
segunda entrancia, para a de Marianna. de
terceira entrancia;amb is no estado de Minas
Goraes ;

O juiz do direito Alvaro Barbilho Ucliót
Cavalcante, do comarca de Alagós do Baixo
para a de Canhotinho, ambas de primeira en-
tronca, no estado de Pernambuco ;

— Foram designadas
A comarca de A lagea de Baixo, de primeira

entrnncia, no estado de Pernambuco, para
malta ter enrolei° o juiz de direito Augusto
Abel Peixoto cio Miranda Ilenriques ;

A i a vara crime da comarca do Porto Ale-
gre, do terceira entrancia, no estado do Rio
Grande do Sul, para nella ter exercicio o
desembargador honorarica juiz do direito Joa-
quim Ignacio Silveira da Motta Junior.

— Foram nomeados
Para a Secretaria de Estado dos Negocios

da Justiça
Primeiro officio], o 20 dito Gratulino Vieira

de Mello Coalho •
Saguis lo officia.'1, o amanuense Alexandre-

Alberto Fernandes da Silva.
Para a guarda nacional
Do estado do Paranà
Tenente-coronel cAmmandante do 2* bata-

lhão da reserva das comarcas de Curitiba e
S José dos Pinhaes, o capitão Mathias do
Oliveira Metidos.

Da Capital Federal : 	 •
Tenente-coronel commandanta do 70 bata-

lbão de infantaria, o capitão Bernardino An-
tonio da Silva Cardoso ;

Alferes da Ça companhia do 1 0 batalhão da
reserva, o cidadão José Pedro Netto ;

Alferes da l a companhia dó 20 batalhão da
reserva, o cidadão Jolquim Marcellino Lobo
d' Avila.

— Foram concedidas reformas
No posto .do coronel, ao tenente-coronel

commandanto do 3 0 batalhão da reserva da
guarda nacional da Capital Federal Franklin
Alvares;

No do tenente-coronel, o major ajudante de
ordens e secretario geral do coimando supe-
rior da guarda nacional da capital do estado
dó Rio de Janeiro Anselmo Dantas Rangel de
Vasconcellos.

Outubro [1890J	 'N

SECRETARIAS DE ESTADO"

Ministerio do interior

Par portarias de 17 do corrente mez:
Concedeu-se a exoneração que pediu o

Dr. João Martins Teixeira da togar de aju-
dante do inspector geral de hygiene;

Foram nomeados, para o mencioaado legar
o delegado de hygiene nas parochias urbanas
Dr. Frederix) augusto dos Sant , s Xavier,
e para o que esto deixa o Dr. Belchior da
Gama Lobo.

ExpedieWe do dia 9 de outubro de 180

Conce.len-se a Manoel José Ferreira Netto,
desinfectador da Inspectoria Geral de Hy-
giene, um rnez de licença com ordenado, afim
de tratar da sua. sande.

Declarou-se:
Ao governador do estado da Arnazona5,

em resposta' ao oficio de 10 do setembro
ultimo, que fica concedida permissão para
qao o secretario do mesmo estado, te-
nente Francisco Mondes Rocha, possa seguir
para Londres afim de ahi contrahir um em-
prestimo de que o encarregou o referido go-
vernador;

Asseio estado alo Rio Grande da Norte, em
resposta ao officio de 11 de setembro, de que
fica approvado o credito do 220.3, aberto sob
sua responsabilidade, para acquisição do di-
versos objectos nocessarios acs trabalhos elel-
toraes ;

Ao do estado de Pernambuco, que fica au-
torizado a abrir o de 20:000$, rpie solicitou em
officio de 23 do Mesmo MU afim do °carreie
ás despesas com o tratamento de indigentes
acommettislos de variola na capital o can di-
versas comarc is do referido estado.

Ao superitendente da assisteucia á infançia
desvali la que é comam aos dous estabeleci-
mentos diquella assistencia o patrinionio a
que se refere o art. 90 do decreto n. 439 de
31 maio ultimo , devendo, porém, os donati-
vos e legados que forem feitos espec'ficada-
mente a algum dos ditos estabelecimentos
constituir o seu patrimonio especial.

—Recommendou-se ao director geral da as-
sistencia medico-legal do alienados provi-
dencie afim dá que seja aberta inseripção
na conformidade do disposto no art. 20 do
regulamento annexo ao decreto n. 508 de
21 dajunho ultimo, para o concurso do pro-
vimento do lugar do medico externo do Hos-
picio Nacional, vago por ter sido o Dr. Do-
mingos Joe.y Monteiro Junior nomeado direcz
tor das colonias de alienados na Ilha do Go-
vernador.

—Remetteram-se:
Ao Ministerio da Fazenda copia dos decre-

tos de 7 do corrente mez, pelos quaes foram
aposentados Tacito de Sá Bettencourt e Ca-
mara no lugar de chefe da secretaria medico-
legal do alienados, e o Dr. José Francisco
Frougeth no extincto lugar do commissario
vaccinador do estado do Rio do Janeiro ;

Ao mesmo ministerio, com referencia ao
aviso de 27 de setembuo ultimo,e em virtude
do qual passou para o mesmo ministerio a Fa-
zenda Nacional de Santa Cruz, _os requeri-
montes do Barão da Taquara e dos cidadãos
Antonio José de Pinho o Fernando Pereira da
Silva Continentino, pedindo aquelle o arren-
damento da mesma Fazenda e estes o afora-
mento de terras a ella pertencontes

A o,alinisterio da Guerra, para resolver na
parte que Ihs compete; 'sépia do officio de 10
de setembro ultimo, em que o governador
do estado do Amazonas pele permissão para
que o tenente Francisco Mendes da Rocha,
secretario do mesmo estado, possa seguir para
a Europa, afim do realizar na praça de Lon-
dres um emprestimo de que foi encarregado
pelo dito governador ;
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Ao inspector geral de hygiene, afim de to-
mar as providencias que no caso couberem, os
officios que o Ministerio da Marinha transmit-
tiu ao do Interior o Se referem a descarga,
na ilha de Mocan a

''
me, da couros-em adiantado

estado do putrefacção, bem corno o requeri-
mento que a tal resreito a Companhia Cor-
turno Nacional dirigiu ao inspector geral in-
terino de sande dos portos.

—Requisitou-se:
Dos'Ministerios da Marinha o da Guarra

expedição de ordens para que o Hospicio
NacEona.1 de alienados seja indemnizado de
despeza feita com o tratamento, o dito hos-
picio, de um oflicial reformado o tros praças
da armada e de Miei:ias o praças do exerci-
to, nos 'nozes do abril a junho do corrente
afino;

Do da Fazenda:
Para que seja indemnizado o porteiro da

Secretaria do Sanada da • quantia de 145$800,
ou que importaram as despezas do prompto
pagamento feitas durante o mez de seténibra;

Afim de que se pague ao Condo de Herz-
bera, a quantia de 1:500$ pelo serviço de
conducção . de enfermos nos mezes de agosto
e setembro ultimos.

— Solicitou-se do Ministerio da Agricul-
tura, providencias para que a Societd AnGnyme
tia Gaz execute com urgencia as obras Mai-
eadas polo engenheiro do Ministerio do Inte-
rior, e . que forem estrictamente necessari
Tara a' illuminação do (andei° d.m Qiinta
Bca Vista, onde tem do funccionar o congresso
na, sua proxima reunião.

Requerimento despachado
Antonio Floriu lo da Cunha.— Deferido na

c mformidade do aviso expedido nesta 'data.

Ministerio , da Justiça -

Por portarias de 17 do corrente, foram no-
meados-:
, Amanuense da Secretaria do Estado dos

Negocios da Justiça o amanuense addido ba-
charel Antonio Vieira dos Santos Wernek;

Amanuense addido, Alberico Henrique de
Oliveira.	 •

Ministerio do; Necocies da Justiça—Rio do
Janeiro, 17 do outubro de 1890. .
• Doclaro-vos que todos 03 commerciantes
matriculados, ora resi-lentes nos estados que
fazem parte do districto da Junta Comtnercial
de S. Paulo, toem voto na eleição de depu-
tados o supplentos da mesma junta, maraada
pira o dia 24 do novembro, ainda que tenham
deixado de fazer profissão habitual do com-
mareio, observadas as dispasições do art. 80,
§ 3 a do decreto n. 596 de 19 de julho do cor-
rente armo.

Saudo o fraternidado.—M . Ferraz de cam-
pos Salles.—Sr. governador do estado do São
Paulo.

Minitterio da Fazenda

11EQUERMENTOS DESPACHADOS

• Antonio José do Mirou, incorporado' . do
Banco dos Funccionarios Putdicos, pedindo
reger-se o mesmo banco pelas leis que vigo-
ravam quando autorisada a reapeciva incor-
poração.— Como requer, á vista dos motivos
expostas.	 ,	 •

Bernardino do Almeida Senna Campos
pedindo que se lhe passe., titulo declaratorio
do vencimento do inactivida de.—Deferido.

Florinda Volte Dutra, pensionista do es-
tado, pedindo licença para residir em Monte-
vidéo, e ser alli paga pela legação brazileira.
—concedida a licença.

João Bernardo Franco Lima, na quali-
dade de tutor da menor Brazilia, pedindo que
se passe titulo do monte pio a que se julga
com direito a sua tutelada, na qualidade de
filha do official do corpo de fazerata, refor-
mado,'da armada nacional, capitão-tenente
J o,:d Antonio Franco Lima.— Deferido.

ImAnio OFFICIAL

Eleuterio Frasão Muniz Varella, cessio-
nardo do Banco Constructar, pedindo os
terrenos aceresciles aos de ni ',rinha da
praia do D. M :noal, pama . construir uni
marcado publiao. — Não obstante as van-
tagens reconhecidas nas informaaõas, não
péla o governo autorizat-a, ardo; da ouvida
a mun'aip • didade e ontargada por alta a con-
cessão do que OSSO projecto dependo. Remei-
tam-se, pois, OS intendencia muni-
cipal.

Ministerio da Marinha
Foi nomeado Luiz José do Azevedo para

fazer parte da brigada dieen'ermeiros navaes,
com a graduação de 1° sargento. .

• n:QUERIMENTOS DESPACIIADOS.

João Clodoaldo Moreira da Costa.— Para
entrar para o Corpo do Fazenda é indispensa-
vel o concurso. Quanto á pensão, .não é ao
Ministerio da Marinha que deve repierol-a,
mas ao da Guerra.

Maria Ramos da Silva.—passe;-se.
Jcsi de Lemos, marinheiro nacional, in-

valido. a-Indeferido.

Ministerio da Guerra
• Por portaria de 16 do cemente, concedeu-se
licença ao 20 tenento reformado 'do exercito
José Antonio :Lein, para residir no esta , lo de
S. Paulo.

!	 Expediente de diit 13 da outubr,i de 1330

Ao Sr. Ministro da Fazenda, comnumicando
que, segundo parteipou o governador do
Ceará, falleceu na capital do mesmo estado
no dia 23 do setembro o capitão reformado do
exercito. Saraphirn José do Vadie.

—Ao Sr. Ministro do Interior, accusando o
recebimento do aviso em que communicou -ter
autorizado a inspectoria geral de sauda dos
portos a alugar um• rebocador; afim de fazer,
por parte da fortaleza do Santa Cruz, o sem'-
viço do intimação as embarcações . preceden-
tes de rortas considerados 'irificcionado3
suspeitos d•o choiera morbos.
, —A' Tbesonraria de Fazenda da Parahyba,

remettendo para informar, o requerimento em
que o alferes do 16 0 batalhão de infantaria
Antonio Augusto de Atha-yde pede relevação
da carga que lhe foi feita da mmortancia do
transporte de sua familia daquelle para o es-
tado da Bahia, onde se aahava doente o para
cuja guarnição foi transferido.

—ao commando geral da arma de artilha-
ria, declarando que, conforme propoz o com-
mandante da Escota Geral de Tiro do Campo
Grande, devem ser desligado3 da mesma es-
cola, visto que nenhum aproveitamento•teem
alli tido, os alumnos 1 0 cadete fardel Ma 11031
Barbilho Ferreira Souto o 20 cadete Arnado
de O' Relly.

Ao commando da escola militar da capital,
accusandlo o recebimento do officio em que
communica haver a respectiva congregação,
dumvirtude do (Espoai.° no avisa de 25de se-
tembro findo, marcado o actual mez para
no lia se proceder ao 2 exame parcial para
para todos os curaos.

— A' Repirtição de Ajudante General: . .
Approvando as contas da receita e daspeza

das caixas de musica do 18' e 19 0 batalhões de
in fantariN, relati vas ao 1? semestre do corrente
armo, devendo ser remettido ao cominando
das arma .; do Rio Grande do Sul, afim de ser
revalidado o competente seno, ou para infor-
mar a respeito, o recibo de 135$100 passado
por Freitas Vallé & Comp.

Mandando:
Engajar por quatro annos, com destino ao

350 batalhão de intant iria, o 2° cadete 1 0 sar-
gento do P da mesma arma Antonio José
Villa Nova, conformo requereu, e sina inspe-
ção de sande fôr julgado apto para continuar
no serviço ;' •

Outubro LlS O] 4 0.01
—

Que passo a servir DO 250 batalhão de in-
fantaria, até sagun la ordem, o tenente aggre-
gado ao 120 batalhão da masina arma Fr.u1.-
cisa() Theophilo Cardoso;

Inspeccionar de sature o capitão da estado-
maior de i a OlaSSS AleibiatIOS M c ruas Rangel
o o soldado do 1 0 re..imento da cavallari t Se-
lua. Nana Homem do Carvalho.

Ministerio da Agricultura
•

Por portarias do 16 da corrente

Oliveira Guimarães do lagar do auxiliar • te-
Foi transferi-lo o agritti YISOP Jorge Ma ii do

clinico d commiasão de medição de terras na
ex-colonia, Cax1as!estarlo do . Rio Orando do Sul,.
para o cargo da ajudante da que funcciona,
nos valles de Cachoeira e Canna ylairasaestado -
do Paraná. sendo deedaradosem efTeito o acto
pelo qual foi nomeado parl esta- ultimo cargo .
o agrimensor Jato Guilherme do ^ Altneila
Reis;

Foi transferido o agrimensor ,Clarimundo
do Almeida Santos da commissão da medição
de terras existente na 0x-era/aula Caxias, es-
tado do Rio Grande do Sul, pira servir na
que fancciona no valle do Parainnamaacom
s5d e no municiplo de Campos Novos. estado
te S. Paulo, percebendo os vencimentos que
lho competirem ;

Foi nomeado o ci ladio Frana's” Antonio
Portugal da Silva para ó togar de aleira da
delegacia de terras -existente no estalo do
Para, parcetendo 03 vencimentos que lhe
competirem ;

Foi prorogada, por 30 dias, com vencimen-
tos. na fárm i lei, a licença com que se acha o
delegado da In ;peatoria Geral das Terras, no
estado do E;pirito Santo, há Joaquim Vir- •
gillo da Silva.

Rega irimentos despacha los
Dia 17 d3 ciu:u l)ra de 1.3))

Frederico d'Avilla e Clarimundo Baracto•

dos Santos oram ida-39 exploram' as minas do
carvão de pelei do. Tubarã,a, de accordo caiu
o relatorio apresentado a este ministerio pela
comm's3ãO encarregada do oxama das mesmas
minas, o de pois de declaraala a caducidada da
concessão feita ao visem le de 13 irb;celia.
—In 'aferido.

Estanisião Przewodenski pedindo concessão
de uma estrada de ferrorrie,partindo de Santa
Cruz, Bahia, vá ao Rió Pardo, Minas Germes.
—Requeira aos estados interessados.

John Grant ,?‘ Comp. pedindo que soja la-
vrado contracto igual no que b , ixou com o
decreta n. 10:1Ci9 da 27 de outubro de /838,
relativo á permissão que lhe fai feita sem
onns para o governo geral pari roaaderem
aos estudos do umn estrada de ferra, que,
partindo do porto de Mirhú. Bahia, pas-
sando pelos estados do Minas Geram, Goyaz,
Matto Groaso, vá á Republica da Bolivia.—
Em vista das informações, indeferido.

Ile.nrique Burle o Victorino José de Mattos.•
pedindo privilegio e garantia de juros para
a eonstrucção de unia estrada de ferro, da ci-
dade do Serro á do Porto Imperial..— SCile

requerimento.
Mano?1 Maria Bahiano Comp. pedindo

para se informar 1 0 quantas petições sobro á
preterição de estradas de ferro de Santos para
o interior de S. Nulo foram conjoncta mente
com a delias remettidas ao governo de São
Paulo; 2,, os nomes dos signatarios destas
paticões; 30, a data em que cada uma dollas
entrou nesta secretaria.—Deferido.

Companhia da Raquetas Brazil Oriental o
Diques Flutuantes pedindo as v-ntagens o
rega l ias de paquetea para os vaporas do sua
propriedade —Compareça para receber guia
para o pagamento do sello do respectivo de-
creto;

Lloyd Braziloiro pedindo pagamento da
quantia de 4:166tkCGO pelas viag ns redondas
realizadas a S. Matheus, Canavieiras e esca-
las em etembro ultimo.—Pague-So.

•

à,*	
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A ogelo favaeos c outros eolicitando
ii:ye trinta rumos , para a fundação do

unia otopeissa destinada a exploração das ri-
memos l io mar e dos rios no estado de Per-
name:oco.— Indi.ferido, de accordo com a ia-
forro ição d.e capitania do porto daquele es-
tado.

Padre tactor Lo.onardo da Soledade pedindo
peribiszeão para explorar turfa e petroleo om
terreno , de SUa propriedade no estado da Ba-
lda.— lialefersdo.— A concessão solicitada

,offenderia a direitos resultantes do decreto
B. 438G do 20 .le Julho de 1859. O direito do
supplic,ante em relação á superficie está ga-
rantido já pela legislação commum, já pela
clausula 4a do roferi lo decreto.

Sociedade Anonyma do Gaz do Rio de Ja-
neiro reclamando contra a ,Prulta de 26:000$
que lhe foi imposta de conformidade com o
aviso de 1 de julho proximo passado a. 27.,
Não procedo á reclamação.

CONGRESSO NACIONAL
*condi

R1L tO DAS ACTAS DA ELEIÇIO PARA SENA-
' DaRES PROÇEDIDA NO DIA 15 nE SETEMBRO

amime, E RECEBIDAS NA FIESP EcTivA SECRE-
TARIA

(CunUnlia0

Estado de Perumb:tco
Esti (2, districto).
13 ai Vista (I" o 6a SeeçãO CI0 l a districto).
S. Pedro alart yr (1" seco).
S. Salvador 4 1a Sé.
Drogo de Santa Cruz (4a, secção),
Baserros (l a secção do 1° diStriet0),
Santo Antonio do Recife (3°, 4a , 7a e Oa

secç)es).
Rio Formoso (2° districto).
Gameleira (l a &seção).
BliToiros (I . e 2° seeçõe:e do l a dist Noto).
Poço da Panella (2° secçãO.
13)10 Conselho (I a o 2' secções). •
Prata (Bom Conselho, 5a secção do 2! dis-

tricto).
Iguary (Bom Conselho, 3" secção do 3' dis-

tricto).
Agit t Preta (2° SeeçãO do 1 0 distriéto).
B irra do Brejo (Boni Conselho, 4° secção

do 4" districto).
Gravata (24 e 3 secções.
GrAça ( 1 a Socçao	 districto).
Gayta ( i a 0 2a seceGes do 1 0 disteicto, e 2-

illatrieto).
Pot (ralho (l a secção do 1° diNti1e10,o la

do 2' dietricto).
Afogados ( 1 a secção do 1 0 districto).
8 o i to Antão (l a secção do z. districto).
Pott .oli na (1° distrietc.).
Priteavera.

District° Fe 'arai

Sacramento (0 a secção do 1° distrieto).
S int'Anna (2a , 3", 4' o5' S2C0õ9.3 do-2 0 (113-

- trich».
Estado do Rio Grande do Sal

Perto Alogre (l i a secção do 20 districto).
Estado de Santa Cadeorina

Cnri tybanas.
Piedade (Tul)arão, l a e 2a secçõee).
Santa Cecilia. do Rio Correate (23- secção).

&lado do Rio Granie do -Norte

Maca° (l a e 2a secções do 1 0 -dietriet° e 2,
ilistr.cto).

Estado do Rio de Janeiro

Remedios da Paraty.
13 t rra Mansa (2a secção).
Nitheroy (2' secção do 2° dl
3 , :eoirislo (3a secção).

Estado de Afinas Geraes

Araguary (l a secção).
S. Caetano da Vargem Grande (2a secção).

Serra Nova.	 •
S. José d'Além Parallyba (2° secção).

Extalo de S. Mudo

Villa do Rio Bonito.
S. Vicente.
S. Jozé do Rio Preto.

E ,todo do Rio Grande do Sul

Alegrota (1°, 2a e 31 secções do ia districto,
e 2° 03° districtos).

Sant'Ann 1 do Livramento (3 a secção do 1°
e 2a do 4° districtos).

Cacimbinhas (2a e 3' secçÕes do 1 0 ilistricto,
e 40 districto).

Cruz Alta (2a secção do 1° districto).
S. João de Monte Negro (2° secção do 1 . clis-

tricto).
Pelotas (l a micção do 1° distrieto).
S. Lourenço (2a secção do 1 0 districto). •
Santo Antonio da palmeira (2 0 districto).
Estreito (I" secção).
Porto Alegre (3a e 4' secções da lodistricto.

2a. 6a, ll a, 14a e 17a do 2. districto, 8a seleção
do 30 districto, e 15a do 50districto).

Camaquain (3a secção do 2° district o).
Tentonia (3a secção).
Cachoeira (1", 23 , 3a , 4a , 5. , (3a, 7, 83 , Oa o

10 4 secções do l o districto, è 2*, 30 e 4° dis-
teictos):

Vianna (l a e 2' secções de 1 0 districto, c la
e 2a do 2. districto„ o la do 3° districto).

Secretaria do Senado, 16 de outubro de
1890,— O director, José B. da Serra Belfort.

('amara dos Deputod4o

RELAÇÃO DAS AMAS DA. ELEIÇÃO DE DEPUTA-
DOS PRO .n?;DIDA NO DIA 15, DE SETEMBRO UL-
TIMO, E RECEBIDAS NA 'RESPECTIVA SECRE-
TARIA

(Coe iinosçao)
Capital Federa!

S. Christovão (0a secção). .	 •
Estado do Rio de .7aneiro

Paraty-mirine (Paraty).
.No á3f1. Senhora dos Rernedios do Paraty

sec('ão).
S. Gonçalo (Nitheroy R e seeção).

Eitado de 5. Paulo
S. Vicente.

Estado de Minas Geraes
Agua Limpa (1" e - 2" secções).	 •Amparo (J:limaria 1 a secção).
S. rosa de Alam Parahyba (Porto Novo do

tinha ,̀2°. Sec0.0).
Serra Nova (Rio Pardo):

Estado de Goyaz

Etado de Santa auharion
Nossa Senhora da Piedale (Tubarão 3...ai:se-

ção).
Estado do Rio Grande do Sul

Balem (Porto Alegre l a e 2a secções).
Ctchoeira (i a , 23 , 3', 4a , 5a , 6a , 7a, 8', 9a e

10a S0000.3 do 1 0 districto):
Cachoeira-(2°, 3 , e 4' districtos).
Ca mac.uan (Dores l a e secções).
Camacuan (S. João Baptista (I" é 3a secções

do 1 0 o 20 districtos).
Retro' ta (7 .- a 9' do?' distrieto).
Ora vatalty (2° districto).
Livramento (30 districto).	 •	 --
Nonohay (Passo Fundo 50 districto).
Palmar (Coirceição do Arroio). 	 •
Peara Branca (3a senão do 8° districto).
Porto Alegre (2°, Ga , 148 e 17' do 20 dia-

1 neto).
Porto Alegre (3a secção do 30 distrieto).

	

Porto Alegre (15a secção	 G° districto).
Porto Aleg,re(3a e 4a secOes do I° districto).
S into Angelo (1" e 2' secçõesd0 1° districto).
Santo Angelo (2' distrieto).
Sant'Anna do Livramento (l a secção do 2°

(listriete).
Sant'Anna. do Li vrarnento (l a secção do 4.

dietricto).
S. João N?poinuceno da Harmonia (Monte-

Negro	 distrieto).
S. Lourenço (1° o 3' secçõee do 2. districto).

S. Luiz Gonzaga (l a o 2° secçõise do 10 dis-
tricto).

S. Luiz Gonzaga (4a seceão do 3" districto).
S. Miudinho (I" 0 2' secça)s do 20 districto).
S. Miguel Archanjo (Santo Angelo 3° dis-

trieto) .
S. Nicolao (S. Luiz Gonzaga 3a secção).
S. Vendei= (2a secção do 5° districto).
Soledade (2a secçãodo 10 distrieto).
Teutonia (Estreita (I a, 2' e 3a secções

do 30 districto).
Triumpho (1" e 3' secçõ.es).
Viamão (l a e 2a secogs do 1° districto).
Viamão (l a 02° secções do 20 diatricto). -
Via,mão (l a secção do 30 districto).
Secretaria da Camara dos Deputados, 16 de

outubro de 1800.— O director, Dr. iforacio
Leal de atrisaffio Reis.

NOTICIÁRIO
junta. Co mmercial—Sessão em

13 d.: outubro de 1890, presidente o Sr. Cas-
tilho Main-, secretario o Sr. Dr. Coser de
Oliveira.

Presentes o presidente Castilho Mala, os
siipplentes em exercido Campos, Castilho e
Carvalho e o secretario Cesar de Oliveira,
faltando, com causa, os deputados Goulart o
Faria, abriu-se a sessão e foi lida e approvada
a acta da antecedente.

Expediente—Officio, de 24 do mez findo, de
Hermenegildo Jansen Ferreira, communican-
do ter sido nomeado, em 16 daquelle mez,
para o cargo de presidente da Junta Com-
marcial de S. Luiz.—Inteirada.

Requerimentos—De Francisco Ignacio de
Bittencourt. Antonio de Freitas Guimarães,
Carlos da Graça Castellões, Firmino Fran-
cisco Alves, João Baptista Isnard, Urbano
Justino da Silveira Machado, Antonio Felice
Sarafana, Francisco Rivera, Dr. Francisco
Sineta db Paula Machado, Pedro Augusto de
Oliveira Mala, Antonio Candido da Costa
Aguiar, Benedicto Berthold° Ferreira da Sil-
va e João Gomes da Oliveira Carneiro, para
serem admittidos á matricula de commer-
ohm te.—Do feridos.

De Bernardino José Fortunato Lamberti,
imes Pinto e JOse Maria de Almeida, cida-

dãos brasileiros naturalisados em virtudo do
decreto de 14 de dezembro ultimo, para se
fazerem as respectivas averbações nas suas
matriculas de cornmereiantes.— Deferidos.

De Antonio Ferreira Monteiro da Silva, para
fazer-se na sua matricula de commerciante a
averbaeão do ter deixado de exercer o com-
mordo.— Deferido.

De Aaolpho Martins e Ismael de Ornellas
Bittencourt, para a expedição dos seus Maios
de corretores de fundos puidicos desta praça
po/terern prestado fiança idonea.— Deferidos.

De Antonio Joaquim Pereira Via.nna e da
Companhia Nacional de Oleos pedindo cartas
de registros, o primeiro para o hiato Federal
e a segunda para o patacho Industrial.— De-
feridos.

De Joaquim José Vieira, desta praça, e Be-
nedicto Ensebio dos Navegantes, da cidade de
Belém do Pará, para o deposito das certidões
dos registros de suas marcas de cigarros e de
café quinado com os exemplares do Diario
Officia/ o d'A Provincia do .Pard, em que as
publicaram.— Deferidos.

Da Companhia Mecauica Importadora de
S. Paulo, para ser archivado o exemplar do
D,iario Official, em que publicou a annotação
da transferencia feita á supplicante da. marca •
de maehinas agricolas, registrada sob n. 897.
—Deferi'/o.

Da Companhia Industrial de Papelaria, da
Companhia Carvão Vegetal, da Companhia
Brasileira Commereio de Ceroaes, da Compa-
nhia Sportiva Brasileira, da Companhia LUZ
Ineundecente Welsbact no Brasil e da Com-
panhia Milano, Mercantil para o arehiva-
mento dos seus estatutos.— Deferidos.
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Da Companhia Royal Insuranée para o
-archivamouto do acto de nomeação de dire-
ctores, da relação nominal dos accionistas e
da declaraçã.o relativa ao• capital subscripto
e realizado.— Deferido.

Da Nova Companhia Commercio e Lavoura
para o archivamento da acta dá aseembloa
geral extraordinaria do 22 do mez ando quo
resolveu a dissolução da mesma companhia.
— Deferido.	 -

De ,João OUranda - & Comp., São Thin°
& Irmão, Guedes, Costa & Comp., Rodri-
gues de Souza & Comp., • Antonio Pontes
& Cardoso, Atliayde & Comp.,
Monteiro de A ze vedo ., Duarte & Comp.,
o do Banco União de S. Paulo, fabrica do
Voteratura para o archivameato dos seus
contractos sociaes.—Deferidos. -	 • - -

Da Araujo Martins & Comp. para o archi-
vamento da alteração do seu coutracto so-
ei-alo—Deferido.

De José dos Reis 84 Filhos para o archiva-•
mento de um distracto soei Al.—Deferido..

Da Luiz de Lacerda Cardoso e Mauricio
fIertschel para serem -nomeados . corretoras
de fluidos publicoa desta praça,—Sim, pres-
tando dança de dez contos tio róis em apontas
ou dinheiro,

O deputado . Lemos, tendo comparecido no
fim cia sessão, votau ~ente sobre o requeri-
mento de Mauricio Honschel.

Pagadoria do Thesõu.ro—Pa •
gam-se hoje os alubo.uois ,dos prédios • °o-
cupados pelos postos paliciaes, pessoal da Casa
de Correcção e do Asylo de Mendicidade.'

TRIBUNAES 
TRIBUNAL DÁ • ItELAÇÃo	 •

SESSÃO- Eiu 14 DE OUTUBRO DE 1890

Presidencia do Sr. conselheiro Faria Le,MOS'

• Secretario o Sr.'Dr. Éspaiel	 • '
Presentes os Srs desembargadoras piada-

hyba de •Mattos, Villaboim, Proeurador da
Soberania o Fazenda Nacional Barros Pio
mental, Rodrigues, Motta, Tito de Mattos;
Coelho Bastos

'
 AzevedaMag,a' lhãeS, Fernan-,

dos pinheiro, Bento_Lisboa, Cintra, Espinola,
Ribeiro de Almeida e Oloniz Barreto, foi lida
e approvada a -acta da sessão anterior.

Passou-se- em seguida aos julgamentos:
. Conflicto de jurisdieçao

N:•2.390, -o juiz de orpliãos do termo da
Nova Friburgo, o juiz da Provedoria da Ca-
pital Federal.— Tomando conhecimento do
conflictó julgaram competente para o inven-

- tarjo o juiz municipal e da provedoria do
termo de Nova Friburgo, contra o voto do
ralator o, Sr. dezembargador Bento _Lisboa
que julgava competente o juiz da Provedoria
da Capital Federal.

Appellaçães commerciaes
N. 6:881, da capital—Appellantes Gregori°

Garcia Seabra e outros, appellada tvsociedade
anonyma de seguros sobro vida e Caixa. Geral
das Famillasa.— Não conheceram dos em-
bargos por terem sido, apresentados fora do
prazo legal ; unanimemente.

N. 7.243, de- Anchieta—Appellante . Joa-
quim Firmam Garcia da Silva, appellado Ma-
riauo José Simdes.,Não conheceram da apo
paliação por ter sido aprosentaila fora do
prazo legal; unenimeninte.	 •	 . •	 •

N. 7.373, da Capital—Appellantea Costa;
Irmão & Soares, tippellado J. J. Teixeira do
Macedo.—Deram provimento i appéllação
para o fim de, julgando o juiz (pie a quo oni-
potente para conhecer de ~Ris, mandar
profira elle decisão sobre o pedido dos autoras
unanitnemen te .	 -. ;

App.sllaOés eiveis
N. 7.179, da Capita1=Appe1lante Dr. Al-

fredo Pereira de Azevedo, appellada A. Fran--

cisoa Alvos do Jesus Oleilezes.—'Jondrmaram
a sentença a ppellada; un animou te . .•
. N. 7-361 	 Capital — Appellante José
Lopes Pereira do Lago, appellado Dr. Jera-
nyino . Macario Figueira de Mollo.-oldezn.

N. 7.371, da Capital—APpellante Visconde
de Aroosello, appellado Joaquim José de 011-
vAra. —Coo ti lanaram a sentença appel bola;
unanitnemonte. 	 -
.•N.:7,372,,da Capital-o-Áppeilan te D. Mina

Jacintha Nogueira de Mendonça, appeilada
O. Carolina Rosa do Freitas Luna.—Conver-.
,teram o julgamento em dellgencia para man-
dar : 1° que se proceda a exame na assigna-
•tura da ré • lançada no documento ou titulo
acionado; 20 que seja a mesma 're citada,
:sói) a pena de cOnfessa para depor ; unanime-
Mente.	 .
• , N. 7.409, dá capital.— A ppel lan te Antonio
Pinto Ferreira. Morado Junior,. appellado o
Dr. João do Nascimento Guedes.--•- Julgaram
nullo o arbitramento contra. 'o voto do relator.
o Sr.' desembargador Pindahyba de Manos,
geie não conheci', da apaellaçãopor não, ser
caso deste recurso.

Appellacties- crimes 	 •

. N.2.7 10, da eapital.—Appellanto Agostinho
José dos Sant" por sou - procurador, appel•-
lada a Jiestiça.— Não se vencendo a preli-
minar proposta pelo . Maior do julgar-se
para oa..êffeitos 'unes, a desistência da ap-
paliação . pelo réo na l o instancia contra o
voto do mesmo relators do -desembargador.
Ribeiro :de Almeida, julgaram improcedente
a appellação para que subsista a sontença
appellada contra os votos dos Srs. desOmbar-
g,oldore,s Barros - Pimenta' o Motta que annul-*
taram o julgamento. . 	 • •	 -

N. -2.755, da capital.—Appellan te o juizo,
a ppollados Antonio Francisco . Lomba.— Jul-
garam improcedente'. a appellação, unanime-
mente. • _

•Habe.as:dorpus	 *
N. C83; da capital— Paciente, Sabida- da

Medeiros.-e- Julgaram prejudicado o pedido'
de soltura por ter sido a paoiente • poeta em
libetdade como informoa o juiz da execução,
'unanimemente,	 ' .

• Recurso crime
N. 2.414, da capital— Recorrente o. joizo,

recorrida Maria Magdalena..ferreira:Negteo
ram provimento, unanimemente. . •

N. 2.413, da 'Barra. Mansa— Recorrente 'é
juizo, recorrido José,-menor, par seu tutor. —
Negaram provimento ao recurso, unanime-
mente.	 •

Reforma de autos de carta testemunhal
682—Agravante Antonio Pereira Mon-

teiro; Sócio hquidante da firma Francisco de
Azevedo & a!,,Ygravado o Dr. Curador
Geral das heranças jacentes da PI varaoo

-Jelerael por matança a- desistência para oS:
devidos efeitos, unanimemente. 	 -

•• -	 Aggravo de instrumento
N. 686, da Sapucaia— Aggravante D. Ra-

phaelina de Barros Merendes, aggravado
Francisco. Marcondes Machado. — Negaram
provimento, unanimemente.,

• • Aggravo de petictio
N. 7.582, .da capital—Aggravan te Eluardo.

Alfredo de Oliveira, aggravado Dr.. João
Raymundo Pereira da SilOa. Filho. o- Não,
tomaram conhecimento do ag,gravo por não.
ser caso deste recurso, unanimemente.

N. '7.583, da ca pi tal— A ggravan to Augusto
Coelho de Oliveira, agoeravado Theodoro
Arthore.— Negaram provimento, unanime-
mente.

Passagens
Ao Sr. B. pimento], n. 7.421.

Rodrigues, ns. 7.422, 2.791, 7.403
e 7.375.

•Ao--Sr. O. Bastos, n. 6.954. 	 •
Ao Si'. F, Pinheiro; n. 2.777.
Ao Sr. Cintra, U. 2.766.

• Ao Sr. Espinolá, na. 2.790, 7.444 e 2.779.
Ao Sr. R. de Almeida; os. 2767, 2.784 e

6.980.	 o
Ao Sr. M. Barreto, n, 7.247.

*Ao Sr:.Madareira, n. 2.79(h
 •	 •	 DISTRIBUIÇÃO

Revista civel •.N. 7.519, do S. Sal Vil dor — Recorren te os
herdeiros do major Antonio .Satyro de Oh-
vara, raeorrida O. Maria Pereira: da Silveira
MehezeS.—Ao desembargador Matliireira.

•N. 7.515,APiree-1‘1"lieleli°1çigi°o-mAinP7ielltal'•;'ra
&isco RoIrigues Silva, a melado Clo i,tiba Ro-
drigues de Souza .—Ao desambargador pinda-
hyba de' Mattoa.•	 " • '	 •	 .
• 4ppelleç Cies C i

-. N. 7.274, da capital—Appellatite a iram- ,
dado de NOB3a. Senhora do Rosario e S.' B3Bo-

• cheio , oppel rado Joronyino José Ferreira,
•Braga.— Ao desembargador Pindahyba ,de

da, • capital— Alinellante JOrge
Pires

• 

-Ramos ex-tutor da menorGtoroOna,
n inetia!la D. Adelaide de-Mello •Alvim • Fil-
gueiraa.•— Ao desembargador :Barros Pi-
montei. • .
• N. 7.524, da capital .— 4-pp.311ante Maxiiao
Peneira, •appellado coronel FranctSco Alvos
Pereira Leal.—Ao desembargador Rodrigues.

N. '7.460, 'da capital— Appollantos- Costa ••
Ribeiro, Cunha 8z Comp.; .appeltado -o 'espolio
do finado Joenim José da Silva repréSon Lado -

, pelo Dr. curador das.heranças jacente e-Dr..
procurador dos feitos da fazenda	 o (lesem..
bargador Moita.

• •..	 o • • Appellagito criminal
- N. 2.807,. da capital— Appellan te o juizo,

•appellado Jeronymo Francisco • Pinto.— *Ao
desembargador Espinola.

. • Aggravos de petiçao eiveis
N. 7.584, da -capital— Aggratante joão

Martins Duarte, aggravado João Antonio Ra-
nhada.—Áo desembargador RodÉigues: ^

N. 7.585, da. capital— Aggravanto Jo go -
'Manado Bittencourt e Silva por cabeça de
sua mulher, aggravados Piot Mala & Comp.
—Ao desembargador Moita. •. 	 •

-N. 7.586, da capital-o. A gg ravanto D.. Bra-
zilla .America. , Pacheco da Rocha, agéravado
-José • Martins • /alheiros de Saldanha.-- AO -
desembargador Tit9 de Mattos.	 ! t • -•- •
• N. 7.587, da capital-- Aggravaiite 'Cindido
Militão dê Soam. Noiva; agravada D, Fler-
minia Nogueira da Silva, Nénya. —Ao desem-
bargador coelho Bastos.-

. 7.588, da capital— Á ggravante JAÓ
Luiz Pinheiro do Valia inventariante do es-
polio da José Teixeira Pinheiro, aggravado
Dr. curador geral de orphãos da l e vara.—
AO desembargador Azevedo Magalhães.

Aforemos de pet4ões commeractes
N. 7.589, da, capital—Aggravanto Dr. Josê

da- Silva Mattos, aggravado Franciseo Lapas
Carneiro dos Santos. — Ao desembargador. o
Fernandes Pinhiro. 	 ,.

N. 7.590, da capital• ,-, Aggravante José An-
tonio de Amorim, -aggraya los Augasto Leifba •
& Comp.—Ao desembargador Bento Lisboa.
• -N, 7.591, da capital—Aggravante Marinho
Junior &Comp., aggravado AntonioiTaixeira
•da Corto é .Sortzoo—An 'desembargador. Gui-
lherme Cintra,	 ,	 •

- Recurso. crime .
N'. 2:415, da capital— Recorrente Jástitio

Teixoira Coelho, recorrida a justiça.— Ao
desembargador - Fernandes Pinheiro. 	 -	 • -

• SES$ÃO DE 17 DE OUTUBRO DÊ 1890
Presidente o Sr. Desembargador Faria Le-

ntos. • Secretorio D Sr. Dr. gosel
Presentes os Srs. Desernbargadoros Bar-

ros Pimentel, Rolrigu-s, ,Motto, Tito de
Mattos, Coelho Bastos, Azevedo Ma gal hã.es,
Fernaudes Pinheiro, Bento .Lish6a, Guilher-
me Cintra, EspIntila,- Ribeiro de Almeide,
Aluniz Barreto e Madeireira. -

Foi lida e approvada a acta' da.e.03A0
anterior.
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Passa-se em seguida aos julgamentos.
Appellaço•es crimes

N. 2.684, de Ca¡dvary—Appellante Marco-
Uno José de Moraes, appellados Antonio Pe-
reira de Magalhães Junior, Celestino, ex-
escravo, Jo :o rilho de Regia Maria da
Conceição, Antonio Fernandes da Silva e
Folisbino Poinvo Junior.— Converteram o
julgamento .em deligencia para mie desçam
os autos, atino do que se junte a- acta do jul-
gamonto ao oroaesso, e sejam intimadas as
partos roine-sa do mesmo processo pira
que estes constituam, querendo, procurador
para fanar nesta superior inatancia, unanime-
manto.

N. 2.758, da cidade do Carmo — appellanto
ajustiçi por seu promotor, a.ppellado Celes-
tino José Alves.— Anntillartm o julgamento
para mandar o appellado a novo jury pela
deficiencia do questionaria unanimemente.

N. 2.744, de Sapucaya — appeliante a jus-
tiça por seu promotor, appellaclo Antonio
Luiz Ferreira da Silva. — Negaram provi-
mento a appollação, unanimemeate.

• Appellações commerciaes
N. 7.038, da capital— Appellante José de

Faties Souza Lima, liqui lente da firma Souza,
Fonseca & Comp. appeltad o D. Leopoldina
Augusta de An traria Fonseca, por si e seus
filhos e o cuoadar espacial dos monoreo.—Dos-
presaran ambos os ernh.airgos, unanime-

'-mente.
N. 7.131, do Rio Bonito — appollante Josè

Antonio de Araujo, apaellado Palheiro Valle
& Olive'fa.—D)spresaram os embargam, una-
nimemente.

N. 7.331, dit cari' t tl—Appellante Dr. Carlos
Theodoro de Bastamante, appellado Dr. Ur-
bano Alves da Souza Pereira, inventariante
do espolio do finado Viscande de Souza C .r-
v illio —Deapresaram os embargos, unanime-
mente.

N. 7.337, da capital—Appellante Fernando
do Couto & Ayres, appellaar) Rathel Magia.—
Confirmaram a s Intença appellada, unanime-
mente.

Aggra V3 de petiçáo
N. 7,585, da coplal Aggravante José

Maria de Bittencourt e Silva por cabeça de
sua mulher, aggravados Pinho Moia & Comp,
— Não tomar on conhecimanto do aggravo
por caber a causa na alçaria do juiz a que,
unanimemente.

N. 7.584, da capital — Aggravante Joao
Maatins Duarte, aggravado Pulo Antonio Ra-
nhado .—Não conheceram do aggrávo por não
ser caso deste recurso, unanimemente.

N. • 7.586, da e pitai— Ag aravante D . Bm.-
silla America Pacheco da Rocha, agg,ravado
José- Martiniano Martins de Saldanha.— Ne-
garam provimento, unanimemente.

14. 7.5a7, da copilai— Aggra. vante Condi-
do Milito de Sonza Neiv 1, aggravada D.
Herminia. Nogueira da Silva Noiva,— Ne-
garam provimento, unanimemente.

N. 7.588, da capital.- Agravante José
Lino Pinheiro do Valia, inventariante do es..
poli° do finado José Teixeira Pinheiro, ag-
gravado o Dr. curador geral de orplaãos da
primeira vara, a outros.— no tomaram co-
nhetimento do agravo por não ser caso des-
te recurso unanimemente.

N. 7.5$9, da capital — Agravante Dr.
José da Silva Manos, aggravado Franctsao
Lopes Carneiro dos Santos.— Não tomaram
conhecimento do ogg,ravo por ter sido apre-
sentado ao juiz a guo Paira do prazo legal por
culpa do agravante, unanimemente.

N. 7.593, da capi tal—Agravante José An-
tonto Amoriin, oggrav -do Augusto Leuba &
Comp.. — Negar:on provimento, unanime-
mente.

N. 7,591, da capital-a. A ggravonto Marinho
Junior & Comp., Sggravado Antonio Teixei-
ra da Coata. o Souza.— Nogarain provimonto,
unanimemen te .

A.Tgravo de ilvtron?ento
N. 685 da Paraliyba do Sul— Aggravanto

Manoel Pereira Jorge, aggravado o Banco do
Brazil.— Pegaram provimento, unanithe-
mente.

Re alliV OS c rime
N. 2.412, de Campos— Recorrente Gusta-

vo Aurelio Bossa, recorrido Joaquim Baby-
lonia. — Negaram provimento nuanime-
mente.

N. 2.415, da capital— Recorrente Justino
Teixeira • Coalho, recorrida a justiça.— Ne-
garam provimento, ,unanimemente.

Elabeas corpos
N. 681, ,da capital— Paciente Carlos An-

gusto de Campos Marinho.— Indeferiram a
pedição por estar o paciento competente-
mente de pena legal imposta, unanimemente.

Passagens
.A9 Sr. P. de Mattos n.
Ao Sr. Coelho Bistos n. 2.704.
Ao Sr • Bento Li.ijoa n. 7.392.
Ao Sr. G. Cintra ris. 2.736 o 7.217.
Ao Sr. Ribeiro de Almeida o. 7.232.

Causas com dia
Appellação civel n. 7.096.
AppallacWs counnereloes ns. 7.331 e 7.537.

DISTRIBUIÇÕES
Appellações eiveis

N. 7.5243, da capital— Appollanto ojnizo,
appellados Pietro, Catharina, Maria o Anua,
o Dr. curador das héranças jacantes e o Dr.
procurador • dos felios da Fazenda.— AO dos-

.
e:nbaro.ador Tito de Mattos.

N. 7.528, da capi . al — Appellante Ojuizo,
a ppellados Anua da A ffonseca e Silva e outros.
—Ao desembargador Coelho Bastos. •

N. 7.522, do Vassouras— Appellante Leo-
poldino Antonio Chaves, por si e como inven-
tariante dos bens do seu finado pae Dr. Luiz
Antonio Chaves, appel lado o Banco lo Brazil.
—Ao desembargador Azevedo Magalhães.

N. 7.500, da capital— Appellantes Antonio
José Martins Antunes o outro, appellado An-
tonio Martins Antunes.— Ao desembargador
Fernandes Pinheiro.

Appellaçáo co>nmercial
N. 7.198, da capital— AppoliontaJoaquina

Amelia, do Faria successora de Faria Bastos
& Comp., appellados . Eduardo Pinto Gomes
Junior e outro herdeiros da finada Maria
.oaquina da, Gloria. — Ao desembargador
Bento Lisboa.

Appellaçáo criminal
N. 2. S08, da Nitheroy— O juizo, appellaxle

João Joaquim da Silva.— Ao desembargador
Ribeiro de Almeida.

Aggravos de peliça° co»zInercial
N. 7.592, da capital— Agg,ra vante Oro-

zimbo Moniz Barreto, aggravado Pedro Luon-
go .—Ao desornbarador Eapinola.

Aggravo de petiçáo eivai
N. 7.50, da capital—a ggravanto Silvestre

Gonçalves Parroso, agravado R,aymtindo Ri-
boiro de Castro,—Ao desembargador Ribeiro
de Almeida.

Recursos crimes
N. 2.416, da capital—Recorrente Francisco

José Fornandes de Mendonça, recorrido An-
tonio Manoel No g ueira Ao desembargador
Guilherme Cintra.

N. 2.417, da Villa do Carmo— Recorrente
ojuizo; recorrido Uno de Santa Fé.—Ao
desembargad r Banto Lisboa.

—
PRIMEIRA VARA CIvEL

JUIZ D. MARTINS TORRES —ESCRIVÃO CABRAL

Linentarios
Fallecidos : João José da Silva Gomes. —

Prove sor o stipplicanto pae do finado
Maria Bernardina de Jesus.—Adjudicado

ao supplicanto d fl. 2 o prado descripto.
Divo Garota de Almel.la.—Julisado par sen.

tença o termo de declarações de fls. 4.
Arresto

Arrostante Joaquim Henrique de Araujo.
—Concedidos os dias podidos.

Acçáo summaria
Autores Einyglio de Almeida & Comp.—

Visto ás partos sobro 93 embargos.
Execuçáo

Eseauente Francisco da Cunha Med:no.—
Cumpra-se Q RCCOrdãO.

ESCRIVÃO GONÇALVES LEITE
Acções de despejo

Autores : Domingos Ferreira Bastos.--jul.
gado ()lançamento, passe-se o mandado- re.
querido.

Antonio José Teixeira Dantas .—Ideut.
Libello

Autores Augusto Marinho da Silva e outro.
—Em prova a causa.

ESCRIVÃO PAULA. BASTOS
Libello

Autor Manoel da. Silva. Oliveira.—Respon..
(lido o ag,gravo.

Despejo
Autoras : • José Passos.—Viata ts partes so-

bro os embargo;.
Dr. Caetano Pinto da Fonseca, Costa e suo

mulher.—Respondido o agravo.
Antonio Jbsé do Carvalho, por si e com(

tutor dos menores Armando e Alvaro . —Re-
cabida a petição de fls. 12, como .embargante,
corra a decisão dos embargos em auto apar-
tado sem suspensão do despojo.

Su /22 nutria	 .
Autores : Antonio Joaquim Machado, in-

ventariante e unico herdeiro de TDOT1147. Joa-
quim Machado.—Sellados e preparados, ve-
nham concliisos.

Padre Silvino Ferreira de Castro.---Cum-
pra-se o venerando accordão denegando pro•
vimento ao aggravo.

Inventario
Fane-ida D. B.ellarmina Adelaide de Faria

Gama.—Respondido o aggravo.
Obra nova

Autor José • Augusto Laranja.—Rece3idos
os artigos de attentado, sejam confeasado3 ou
coo testados.

Embargos de terceiro
Terceiro embarganto Antonlo Lul da Rosa.

—Em prova.

ESCRIVÃO CABRA', VRIAQ
Recebidos os embargos, em prova.

EDITAES E AVISOS
Escola Naval

elletti*S0 para provimento do legar de profes-
sor de apparelho. manobra e evoluções na-
vies— ensino teelinfo
Nos termos do aviso do Ministerio da Mari-

nha, datado de 10 da outubro corrente, abre-
se nesta data, encerrando-se a 16 do janeiro
do armo proximo, inscripção para concurso,
adiu do preencher-se o log•ai. de professor de
app rellmo, manobra e evo1ue5es povoes.

O concurso se verificará mediaute as pravos
seguintes :

prova esorlpta
- Prova oral

Prova pratica,

Doaçáo	 .
D ador Manoel Alves Lourenço.—Havida

por insinuada a doação, expeça-se o titulo.
• Penhora executiva

Autor Maximiano José Gomes de Paiva.—
Não foi recebida a appellação, por caber o
pedido na alçada do juizo.

Reforma dos autos de arbitra atento
Eupplhante Cecilia, ex-esoravisada de Joaé

Maria Rodrigues Moreira.—Passe-se o preaa-
torto requerido.

JUIZ SUB1TITuTo—BscalvIo LEITE
Perili.Ora3 executivas

José Maria Vieira.—Ao Dr. juiz de di-
reito.

José Bernardo da Cunha Junior.—Ao Dr.
juiz de direito.

Despejos
D. Catharina Andurit • —Ao Dr. juiz de

direito.
Companhia Brazilolra Torrens.—Ao Dr.

juiz de direito.
JUIZ SUBSTITUTO DR. ENEAS GALVA..0—ESORIVÃO

PAULA BASTOS
Penhora excOutiva

Autor Franoisco Gonçalves Guimarães.—
Ao Dr. juiz do direito.
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,Ikrto..131 do ragailamanto, Para as,aadeiras
•fftilás . de ensino teehnieo só poderão con-
emor.aindividuos. que tenham o cursa 'da
escala, spndo sempre preteridos 03 officiaes
daatrinada para preenchimento das vagas do
Artgliteria.

Art. '11 do programma. Â lascripçã'o- ao-
dará ser Mia pessoalmente, 'ou por procura-
çao, ou por officio dirigido ao director ; nestas
uttimal oleais casas; si o eoneueren te, na oca-
sião, achar-se a mala de 20 lagoas de distan
cia "escola, ou tiver legitimo impodanarito.

O que faço publico, de Ordem do Sr. canse-.
'heir° contra-almirante Manoel Carneiro da
Rocha, director.

Escola - Naval, 16 de outubro de 1890.—Pelo
secretario, Joaquim daRoch4 Carvalho. 	 (•

aroenal , de illarlolia do iiIn do Janeiro

• Peia secretarit da inspecção deste arsenal,:
se faz publico que, em 25 de outubro correu te,i
ao meia-dia, serão recebidas e abertas, no
gabinete do Sr. inspector, propostas para a.
restauração da, antiga ladéira do Hospital dá
Marinha,.	 •	 •	 •	 •	 •

A . concurrencia versará sobre o preço e ra
prazo dos trabalhos, bem acamo sobre a ido-
neidade dos proponentes, que devorao apre-
sentar suas propostas convenientemente sela
ladas, sem rasuras e emendas, e nanas -de-
clarar por extenso a quantia que exigirem
para o referido fim.

As especificações necessarias acham-se nesta
secretaria á disposição dos intereasados., •

Secretaria da inspecção do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, 16 de outubro de
1890. --, O secretario, Eugenio Candi* da Sitt-
peira Rodrigues. 	 Ç.

intendenela da Guerra

Compra de um escale)._
O Sr. coronel intendente da guerra recebe

propostas na secretaria desta nipartição no
dia 18 do corrente, até ás 12 horas da manha,
para a compra de um escalar de madeira lave,
tendo 91%30 de comprimento, -dons metros de
largura,: com a competente capuxana, seis
remos e que possa conter a ré oito passa-
geiros; o qual deve ser entregue no menor
prato passivel.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem
rasuras e .assignadas pelas proprios propo-
nentes, devendo nas respectivas propostas
fazer a delaração d sujeitarem-se á multa
de 5 °a, no- caso de recusar-se assi anar o
respectito contracte.

Rio- de Janeiro, 14 de outubro de 1890.—
Pelo secretario, o to °tildai, A. B. da Coséa
Aguiar.

.11=•• •••••n

larportIçAa Geral das eterna Militares.

Ora no quariel em. consirucgo no Rezlengo

De ordem do Sr. general director, faço
publico que, á 1 hora da tarJe, do dia 22 .do
dó corrente, rocebem-se propostas • nesta re-
partição, para o fornecimento e assentamento,
no -quartel acima mencionada, de 99 caiu-
moas de ferro batido de 3222 ,85 d3 altura e
020 ,08 do diametro o de igual numero de ;sa-
pata; quadradas do pedra da cantaria de
002,3 de lado o 020,1 de altura.

Cada licitante apresentará sua prapostaann
duplicata, assignada, por fiador idonea, e
deixará can :deposito a quantia de 100$ como
garantia da aasignatnra, do seu contracto.
- Na mesma repartição pr. stam-se aos inter-

. casados as- informaçõea neeessarias.
Seeretari da Repartição Geral de Obras

Militares, na C ipitalFederal, la de outqbra
de 1890. — O tenente-coronel Kluardo Testi
aarboa, secretario interino.

Ileportkiio do werviço Suzá garlo d Liereito
; De ordem do Sr.. general inspector geral

gonv ido os individuos que estiverem no caso
de servir cama enfermeiros nos hospitaes do
exercito a comparecer nesta ; secretaria nos
dias -tileis das 9 horas da manhã ás 3 dá tarde.
- Secretaria da R,epartição • do Serviço Sana

tario do Exercito 13 de outubro . de 1890.—
Vi'. Afeito Braga, major secretario. ; • (.

Inspecção Geral dal Obra: Publicas da
Capitai recerm
?BROEIRA DIVISÃO

, De ardam do Sr. inspector geral Paço pu-
blico que no escriptorio da 30 divisão, á
praça da Republica n. 97, recebam-Se pro-
postas, até o dia 18 de Outubro corrente, para
o foraachnento de 3.000 bardais de cimenta
Portland de primeira qualidade das marcas
Knight Parati & Sturee ou White Brothers,
de accordo com as seguintes condições : • -

l a .
O forneniments será falto á praporção que

far requisitado, não devendo o prazo para o
fornecimento exceder de deis rnezes, a con-
tar da data do contracto que tar celebrado.

20
•Ás barricas da cimento deverão ser postas

na Quinta do Gaja, correndo. até IA todas as
despezas por conta do fornecedor.

.	 3a -•
Serão „tambem aceéitas propostas para o

fornecimento contra endosso de conhecimento,
devendo nesse caso correr 'a despaza de des-
pacho e descarga por conta; da inspecção.

40
As propostas poderão referir-se ao forne-

cimento total ou sómente á parte da Mesmo
fornecimento.

As propostas deverão indicar a marca do
cimento, o peso médio de Cada barr;at e o
preço por barrica.	 •

.	 6e
Os propanentas prestarão na thesouraria

dda. Estrada de Ferro' do Rio do Ouro* unia
caução prévia do 300$, que revertera, para o
Estado si o proponente, cujo propos'a fôr
preferida, recusar-se a assignar o respectivo

•contracto.	 •
70	 ••• n

As propostaa, sanadas e documentadas com
o recibo da caução a que se refere a condi-
ção 60, serão entregues em carta fechada no
eseriptorio da 30 divisão á praça da Republica
n. 97 e ahi serão abertas em presença dos
concurrent a que se apresentaram a, 1 hora
da tarde do dia 18 do outubro corrente.

Inspecção Geral das Obras Publicas da .Ca-
pita! Federal, 8 de outubro de 1890.— Anto-
nio Josti de Souza, secretario.

• •	 ermsone•wg•.

• ZDIT4.4$ '
De praça

•0 Dr. José. Joaquim Ferreira da Costa
Braga, juiz substituto dos Feitos da Fazenda
Nacional da Capital Federal, etc.

Faz saber a quantas o presente °Mal, com
o prazo de nove dias virem que, no dia 24 de
outubro de 1890,o porteiro dos auditorias trará,
a publico prégão de venda e apremataaão e en-
tregará a caiem mais dér e maior lanço oftaa-
mar,. na execução que a Fazenda Nacional
move contra Joaqurn Bandeira das Neves, o
predio da rua da America n. 22, terreo, anti-
go e muito baixo, de rotula e janella, portadas
de madeira ; constrnoção do tijolo, clivide-se
°main is salas, corredor ao lado, tilas quartos,
cozinha e uin tal, forrado e asso :Ilha, to . Eata,
muito estragado. Mede de fundo; 28 24,50 e do
trent° 4 metros, 'Avaliado eni 1;590a000.
• E, não havendo arrematante pelo praça da
avaliação; voltará o immovel á praça coin o
Intervalas de oito dias e cola o abatimento de
10 ; si nesta ainda não encontrar lanço
StIpodcw o igtial aia valer determinado pelo
dito abatimento, irá á terceira praça OPM
MOMO intervallo &novo abatimento de 10010,

3 neste caso Será arreanatado pelo =ler
preço que for offerecidoa sem aze, em bypos
Ilesa alguma, sela permittida a acf,são de nul-
lidado por lesão de qualquer espane, tudo na
fôrma do art. 19, cap. Elo do regulamento que
baixou com á decreto n ; 9885; de 29 de feve-
reiro de 1888. E quem no mastim quiser lan-
çar deverá: compareci:ir á praça deste juizo,
ano ha de fazer no dia acima designado, és
portas da Relação. E para que chegue ao
conhecimento o noticia' de todos, „o presente
edital será- publicado pala imprensa e affixada
nos togares do costume pelo porteiro dos
auditorros, que deverá lavrar a comPetente•
certidão, para ser junta- aos autos. Dada e
passado na Capital Falaral dos Estados' UnidoS
do Balail aos lã de outubro de 1890. E eu,
fclirerico Narbar Pamplona, o subscrevi. —
Jose Joaquim Ferreira da Costa Braga,

.111!•••n• n•nn

• De praça
O Dr.Josa Joaquim Ferreiraala Costa Braga,

juiz substituto dos Feitos da Fazenla Nacional
dá Capital Federal, ate.

Faz arabera quantas o presente edital,com'o
,prazo- de nove dias, virem que, DO dia 24 de
°driblai de 1890, o .porteiro dos auditora s
trará á publico prégão de venda e arrematação
e entregará a; quem' mais dér e maior lanço
o fferecer, na execução que a Fazenda Nacianal
move contra' o Or. Francisco Ribairo da Silva
Queiroz, o terrena e telheiro da rua de Santo
-Amaro o. 73, feito de madaira e coberto de,
telha com doas quartos o a mais traio aberto-
de um lado com baias para vacus e ladri-
lhado de tijolos. Avaliado em 100$. Terreno
com frente para-a rua ; mede de frente 70
metros e os fundos vão até as vartantea
mantenha. Avaliado em 1:000$000.	 •	 •

E, não havendo arrematante pelo Preta.) d&
*afiação, voltará o immovel á praça com o
intervallo de 8-dias o com o ab timento de
10 °as ; si • nesta ainda não-encontrar lanço
superior °dignai ao valor determinado pelo
dito abatimento,. irá á terceira praç t com o
mesmo intervallo e novo abatimento,de 10 °a:
e neste caso será arrematado paio maior
preço (Me for offeracida; sem que, em has.
thesa ala,urn sejapermilti ta a acção

 em,
a nu,:

lidada por lago de qualquer esparjo, tudo n
firma do art. -19, cap. ao do regulamento qua
baixou com o decreto n. 9885, de 29 de feve-
reiro de 1888.,E quem no mesmo quizor lan-
çar deverá comparecer á -raça deate juizo,
que ha de fazer no dia acima dasignado às
partas da Relação. E, para ;sua ohegua ao co-
nhecimento e noticia da todos, o presente adi.
tal será publicado pela imprensa e ;afixada
nos togares do costuma pelo porteiro dos an-
ditorlos, que deverá lavrar a competente orar,
talão para ser junta aos autos. Dado e pas-
sado na Capital Federal dos Estadas Unidos
do Hrazii aos I de *outubro de 1890. E eu,
Iclirerleo Narbal Parnplonaa o subscrevi.,
josd jouguirn Ferreira tia Costa Braga.

REM. •nnn•

De praça
O Dr. Jos. é" Joaquim Ferreira, • da, Costa

Braga, juiz substituto dos Feitos-da Fazenda.
Nacional. da Capital Federal, etc. •

Faz saber a quantas o presente edital, com
o prazo • de nove dias, virem que, no dia
24 de antaaro de 18a0, o porteiro dos audi-
torios trará 'a publicaprégão de venda e arre-
matação e entregara a quem mais dar e maior
lançaoffareaer, -na execução que a Fazenda
Nacional move contra Manoel Moreira -da
Silva • Vil lar, o predio da rua Commandan to
Mamata 1m YO. Assobradado de duas. janellaa
e urna aorta do cantaria, tanda os seguintes
amimados: duas salas, dons quartos, sendo a
cozinha um puxado que dá bom mimo a sala
de jantar para uma arca empedraria ractan-
pi la, forrada e assoalhado' em regular
estado ;: ,sua construeçao é de tijolo, moda de
frente 702,40 o de fundos 14 metros. Ayaijado,
este predio em. 2 :504000,

• •



Is"" tinelos pu.blleois
jsOVIMENTO as. ROIAS.

Apotiees	 •
:t Apalices geraes de 1:094  • 

• 71 chias idem 	
4 ditas idem
4duas idem 	

- • 1 diais Einp. Nacional da 1868 	
6 dicas idem 	

Saborosos
1030 soberanos	 ........ • • •
1010 ditos. .
liai ditos 	
1010 Idiota 	  ''' •• • • 'liKto ditos.	 .	 	
VA) ditos 	

.QJO. 100

0703o00

1:160.p00
1:165j 100

1C3810

tir341°)
t4$610
10/;010
1C.$030

20 ditas idem.  •	 , 	  	 '97 ditas idem 	 ''•23 (fitas ideni, p ,tprt:  • •	 ...
.100 I•loyd Brasileiro... 	

• 00ratAmi oariailas
Apatete

Apolices geraes de 1: NO 	
Dita EmprestimoNacional de 1888: 	 1:
Dita. idem .. 	  	  1.

-	 Soberanos
Soberanos 	

•

	 • .. 	  •
Aeçães de b.meos e oorapasehias

Banco cl-)s E. Unidos . do Brasil 	
Dito idem 	
Dito do Brasil 	 •	

Dito ideia.... 	 ..	 . 	
Dit idetu'vja até 15 de novembro....
Oi to NaMmi.14.	 .............
Dito idem. para 15 de novembro 	
Dito Franco ltra.zileão
Dito Pop dar 	
Dit., Auxiliar 	
Gito Credito Mercantil 	 o. 	
Dit, i idem 	
Dito- Sul Amar icano 	 -4, 	
Dito Iber4 Americano 	
Dito idem 	
Dito iden,v c até 10 de janeiro c/d,agio
Dito Colonizador e
Comp. ...eopoltlina 	

4000 abbado 18

• nãh " lia,i-enda'arrematante pelo preço-
da avalia...ião, voltará e in.nuovel à praça
com o iiitervallo de oito dias s.cdin o aba-
timento de 10 cio; si nada ainda não en-
contrar lanço superior ou igual ao valor 110-
toro:indo pelo dito abatimento, ira a. teroeira
pidtp - rom o mesmo int'uwall • i o novo abati-
mento do 10 ala e, neste easo, será arrematado
rd *" maior preço que for offereddo, sem
que. , em liyeethese alguina, s•?ja permittila
oateriso de nidlidade, por lesão ile qualquer
espete, tudo .oa fôrma do art. 19, cap. 5"

• (10 regulamento que baixen com o decreto
n. 945 de 29 do fevereiro de 1888. E
4neni 110 -mesmo quizer lançar deverá com-
preeerà praça di-Iste juizo, ave lia de fazer,

..110 dia acima designado, ás portas da Réia.-
' çiio. E, para que chegue ao conhecimento e
noticia do todos, o presento edital sorti,
publicado pela imprensa o affixado nos ioga-

. ros do costume pelo porteiro dos anditorios,
q ao dovern lavrar a competente certidão para
ser junta aos autos. Dado o passado na Ca-
pital Felle.ral dos Estados Unidos da Brazil

,

aos 15 de outubro do 1890. E co, Ielirerico 2
nirlial.Pamplona , o subserevi.— Josd JOaqUi»3

Ferreira do Costa Braga.

O Dr. . Manoel da Silva Marra, juiz da Pro-
vedoria, nesta capital, etc. .

RIÇO saber aos que o presente edital de tres
. praças com dispensa de . prèg,ões virem, que
-a requerimento de D. Ermelinda Caminha do
Couto Monteiro, inveutariante do finado Ma-
"idino Rodrignes Monteiro, o porteiro dos and i-
toldos' deste juizo, trará a publico prégão de
yenda e asrrematnfie, AS portas da casa de

• Minhas audienclas,á rua da Constitnição n. 48,
nos dias 11,15 e 18 do corrente mez, ás 11
horas da 'manhã, os Lens seguintes : O predlo

•terno da rua da Conceição n. 73. avaliado por
Pred!o de sobrado da rua da Floresta

ii. -83 colo todas as dependencias e terreno,
• conforme foi eispreift ido nas declarações da
-1-ive r ta1i8 nte, tudo avaliado por 8:040$, per-
tencentes ao espolio da-tu-Ale finado. E para
que Chegue co conheeiment.) do publico, man-
dei passar o presente, polo qual convido a
topas as 'ressoas que pretendam arrematar 03

ditos prex los ., pira que compareçam no legar,
dia e hora designado, afim de ser offeetnada
a. praça e serem os mesmos vendidos ao eu-.

•dure-ate 011 cortamentos que maior buço
• ofYerecerem sol,ro'as respectivas avaliações.
•Me será passado em triplicata, sendo dons
•nnbliejos na imprensa daria, inclusive o
DLero Official o o ter.zeiro será afixado pelo
porteiro no legar do costume. Dado e pas-
sadcrn ista ciciado do Rio de Janeiro aos G de

,ontirtro de 1890. E eu, .Procopio ,ksé da
50 interino o subcrevi.— Manoel iM

i*Stiva.Nafra.
• •

COMMEROIO
Rio, 17 de outubro de 4890.

Cumbio
O mercado et:Mien:1 muito firme, lendo--e

geral a taxa bancaria de 22 1/1 ci. sobre Loadres,
coei raros torpatiores.

As tabellas a tlixadas pelo Banco Nacional.
Sul-Americano, Franco-Brasileiro , Industrial,
mietaw,, do Commercio, Loadon Bank, na-nnies-
Mal e English. Bank, foram as seguintes.
1,ondras, por 1$ 	 	 22 1/4 d., a .,K).
P.A riz, por franco... ;• 430 a 428 rã , a 90 d/v.
Ili attiorko,por matei, 511 a 529 ris., a 90 d/v.
Italia, por lies .	  432 a 427 vs., a 3 (1.'s..
Portugal 	

▪ 	

213 14. a 3 d/v.
Nava-York, por dol-

lar 	 	 via a 22250 á vista.
O movimento do dia foi mom--s que regular,

sobre Lonlres. de 22 1/4 a 22 1/2 d., bancarin,
22 5/3 e 22 11,16 d., dita de segunda Mão, e a
22 51 ?1, 22 11110 e 2? '111 El. .papel particular

.No mrer, do dia realizaram-si op-rnoes a
22 518 el., barmario, ci.ntra caixa inatrlz era I
loadres.

Outubto [1 890.1.,

Dita '1' . !•`ras e Coinnisneão•.... ......
Dita Terrenos e Construcçõej 	

Dl ta ¡ A

. 
nta 	 	

:
Dila E• P.	 .........

Dita SorOra ba.n a 	 • • - 113•3M
Dita Geral E. de F. no 13rnzil ta 	 &!:313g
Dit .: 1ara3aponerca;	 • •re • ,* • ti.i3ii00
Dita idem 	
Dita Carris Urbanos 	
Dita E. P.Theresapo] 5 para 31
Dito idem. 	 •
Dito idem 	
Dita. 1.1. • in para 10 de novembro.......
Dita Torrens
Dita Lloyd Brasileiro
Dita idem

Pelo. Leopoldioa, ouro 	
Asbentures	 „.4.,1).000

Dita idem 	 	 ,•	 82000
Dia idem, papel 	

Polo tt • id t P P	

453diun
Dita Lloyd Brasileiro. . 	   

1700/00	 I os no	 P. Paha.-r Pelo senre-

119.5t01I •	 • tessestiev" fisseníssi
1:0$003

.	 ..... 2.6581335157
REOBBitrieltla -	 .

..ANNUNCIOS

70$100

C•83)00	 Faça publico Iltp Ees4tzeissLaa°neo deliberou *mit:
6u.000	 -	

..
•	 . .•

685)00 tir a 2a serie'do notas de duzentos mil reis.,
455000 cuja estampa já foi deseripta por annunclois-,

,..,.,,, • feitos nos 
*
ioroaes desta capital o *designada-

mente no Diario Official a. 201 de 21J dá julho
24)4143,010° deste- An mi.	 -	 .	 ,	 . •
2040x, .	 Rio de Janeiro, 1:7 de outubro de 1890.

:s1.31)00	 	  •
80„=10,	 Jassnetação	 ial r, ?Mercantil .Refile

" riamos! dm Estados Illvddesa. ao largay.11 . •202P00
-	 120:000$ em 60.000 acções de 48n0

:	 • • -	 hentern constituida dedeltivamen!e
• -por assenibléa geral o nos termos da lai•das

274000 sociedades anonymas, sendo confirmados nos
te4000 mandatos: de director-presidente, o Dr..A
1653179 1 tomo Pereira dos Santos Leal, sedretario r.
• Cassiapn P. Gil; conselho 11saál: - -Srs.
luto' ov • :;/;,̀-'ssár,R„ isbseo,ilo'èejrarseéi rji‘t t S°11111n711(1%.\e't:31r:..,:áz4.1nut'sioriPi.Qo- •	 Eromin9id;:•._ o	 Guilherme Sarmento

1;3904 Jeàquiro A Ires
170009	 Rio, 17 d.) outubro do 1800, , -• Q SOdyettrie .
1180.30 interino, AI ft •edo 31-atlos

40* fera. eeneeastionartna de estradas;cdv“revro•
089) ,C.r.1	 e obras publicas • -	 •

II 8$OOi
12ãSWO

1:103.,!0•1(0)

113390
29390-2
30.P5'),

).

• Dl ARIO OPPICIAL

202(1j0

j4w)) otar:o, Woigt,.	 •
!I ditas idem 	 	 •148$9013

116 ditas idem. 	
380 ditas v/c ate 15 de novembro 	
50 ditas do Nacional.. 	

10) ditas idem 	
50 ditas ideai 	

500 ditas idem para 15 de'novembro
100 ditas Franco Brasileiro 	
200 ditas do Popalar 	
20 ditas do Auxiliar 	
20 ditas Credito Mercantil 	
50 ditas Sul Ainericano 	

101 ditas ibero Americ	 .. 	
210 ditas idem'	
100 ditas idem 	
50 ditas idern 	

100J ditas ideia yjc . at6 10 de janeiro
epl, agia 	

150 ditas Co'onisad ir e Ag'ricola
5)-ditas Credito idercantil 	
50 di:as Comp•Leopoldina 	

100 ditas Terrenos e Construções 	  •
100 ditas E. F. Paraopeba.
200 ditais idem 	
143 ditas.Sorocabana.
ittO ditas E. F. Geral do Brasil,

D serie 	
40 ditas Paranapanana 	
6/ ditas Mem 	
5 ditas Carris Urbanos... 	
9 ditas idem 	

06 ditas idem . 	
600 ditas E. F.Theresopolis para 31.

1000 ditas idem 	
1000 ditas ideia 	 •••!•• 	
200 ditas idem 	
25) Torrens 	 • .r 	

1000 ditas E. F. Theresupolis para 15

	

de noveinbro .......	 	
53 ditas Terras e Colonisacão..•.• •
22 ditas Lloyd Brasileiro 	
13 ditas	 . ... .... .......

AcçVes c‘e bancos e _companhias
100 accões ' da Banco dos Estados	 •

Unidos do Brasil.. 	 	 164)0)
200 ditas idén	  

▪ 	

170,;a410
50 ditas ideia 	 	 170000
50 ditas :dom 	
50 ditas do Brasil... 	 • 	

100 deb. Leopollina,ouro.	 •	 8C50:•0	 •

..
Debentures —Conde de Mire:recto, presidente .

08$000 E do dia 11 	
55$000: •	 .	 '

125$090
118$101 , '' '•• -
400$99 .) Em 1839....
108000
39$cl)i)
moa itendiniento dos direi. a 16 -(te ou-
39,5500	 tubro de t8n  -	 1.951:053861
32500- E no dia 17 	 . ,„-  - •	 145:614715

25.050 i	 •.	 .	 -	 	 • • .	 2...(73:23957À
1313:3a0 i	 .	 it..,.._mastsZDORIA. N'Z OS.ES DO , PI-LAROttlf .'08•PDO
20$0)) 1 Bendimease'des dica I a 16 de ou- , 	 .	 •
65 .5030 •	 tubro de 1890....,.. .......... ... 	 43:1035755

•.48 .$000 E do dia 17 	  1,	 	 :3:1:84130
47$00/ 1 .

114000 ,	 '
1'

47:354785 .

33.3 )O0 !
44)-)0

'. 443:100 .,.
17553003 rs.
175,43)
175i0o0	 Ilatmastiaersittal do ensaia

ALFANDROA94000
pA$000 asa44ealo its dias 1-a 16 d . 011-g i$J00	 utbro de 1390 	 	  2 G lei 228..1",*811

' 221:157$170

• •	 .00?:7413n4

•

.	 .

433..ioo

ri ti

27ã$ n .;--
70306à

6-)seed

12--,1•••-0f11.1

(•

C. Ltigle,izo,. residente á rua do Ouvidor
n. 43, erabrezario de constriterlies de vias
ferroas o' obras plibliais ha sete anos no,s
Estados Unidas da Brazil, tendo chegado- do:
Rio da Prata, ddseja -encontrar .sacin,.tennio.
Contractos importantes', o poderá se enearrçc-
nr da.parto technica e das eonstrimõe, • .(•.r3

Rio de Janeiro.— )nikrensa Niictona1.— 18Ç4


